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Dedos d cien pesetas línea, á juicio del Director. .

Miércoles r.° de .Enero de 1908. TMiLERESrPacoj iecog

La noticiare estos días'Ha cir< 
“ Ao referentíg ¿aber adquirido 

¿e España l á f  i 
piedad de E l Lje n s o s  de G rana: 
^.cierta:, tenei)S verdadera y  hou 
itisfaccióD al^cjr qa¿ .por -vírfci 
Je este conven! g L Defensob iia-pi 
trado desde X & f ormar  parte < 
nna f^ i^ P ^ d ís í i c a  J ln s t r e Jy p  
derosa, y  orama (nnp. sipmnr^din

■como los'.ilustres 'periodistas D. Mr- 
■’guelMoya y D. José Ortega,Nunilla 
quienes, en el almuerzo con que .el 
pasado, domingo hubo de obsequiarlos 
nuestro .director, tuvieren .ocasión- dé, 
expresar á los dignos presidentes dei 
Ayuntamiento y-de^a-Asamblea pro­
vincial; señores Gómez Tortosa y Diaz- - 
Palomares,' sus patrióticos sentímien-- 
tos ¡lo adhesión y simpatía'por .Gra-’ 
nada c.uy.os ..intérhses é ideales defen­
derán ,.;siempre qué sea preciso, desdó1' 
las columnas de. M  ímparcial, M  L i - .

¿ ensor. entre ellos D.. José Eeñe- 
garay, D. Enriqúe (xómez Ca­
rrillo, D." Vicente Blasco Íbáñez, 
D. Benito Pérez G-aídós, don 
José; Nogales, D¿ Jacinto Bena- 
vente y  otras de las firmas más,; 
repntadás en . las letras espa­
ñolas. «hl7 r.fi

a roue si>m nrP+uv^m ' ,y;el HérrMoe-constituyendo; así 
las a p a t ía s .d « 0SC\ r¿nd“ P^ o S una noble solidaridad periodística qn.e
S S a .  ? .« rn af B i t o r Mu ia g a  á l0S «*•“ “ “ * i ” 6 105
i& m .  1 u» P t a e n  á di¿ha'As¡S.raEadmof? ’ . Par?  ^  k  p e _ e n  ra  

y V »  íererda con’ IeM eM  coa ceder, no
- campaña $né t aqaeí  fatídico ¡rAstarán aislados y  sus reclamaciones 

irno- de- J8 8 W 5  • -realizó . resonanci a en los .órganos-
^ e^ N a b i< £ á Í  •

irno 
i -is

. n  ■* presidente-de:J 
'r-aLke'^ ín tim o  regocijój- »

\  m c ^?ecañ;y anudan/ p¿ A l inaugurarse;- én  la 'y m á 'd é  
f i ^ - d e  intereses' maEL D efensor, nna nueya-erá  que 

o -ir’ e í a f f  creaes d eram trs h a  d e  s§r- de. b ieaan -

t ,s^  ia ciídil íisiirg, r  -' tm nen-las que- aasía-aq«M í0'8 n a
¿jre snj vatjs y  -' robustos insprbp'brcibná^dos éP& ééiente  favor;

s’óciái, G ranaddel.p^H licppha. querido . 
fedo d S » ,  ÍQndadí ’: % U dÜ d};M Íioyia l\ d e  y É sp a ñ á ,

: ya, P p r S ^ f  p a r a V o p ^ aJ® c líy o 'p h tro ñ á fó  °ñém bi-' de 
l íb r e te c ^ ís ¿ s se¿tarj¿s,realizar los fines n a tu ra le s ..d e ¿ 
el ideaUémible i e  posponeroda pub licación  j ie n o d ís trc á ,"  
génoro át ii^eses ¿I interéslem ostrar p rác ti cañ ieh te-á^.

iec c t o r k  de E l D sebíssob e l es- 
Aejoa de í 6 p rog reso  J  de tnejorá%
Lo sinpre adelántelo sin "derivar n ^ ue in fo rm ará  su  .conducta, 
• í 'p to  del camino; su prógramá tan tean d o , p a ra ' in ie iá rla s , a l-  
í  sgnciencia le tirón. -9; ’ nnas que..considera, m ás p rec i-  

bien; este or, de opinión v  ¿ e m0m ento, -siendo la-

tra,- la ; p o d rá n  ¿recihir p&r, e t. ínfi-r-, 
;mo rpre.eior.de ¿Ó.O: zc é n t i m o ^ i d  
m e s y, sin; q u e re e  s i r  v a  J a r  s u s  cri- 
c icn  n a d a  m ás que án la s  -.persor. 

,bsCs> que. é s tén - s u s e j i ta s ; á  n u e s ­
tro  diariOi ¿  o-j-q-

quetnada se ha ,ci)} sigue sien­
do, ítamente igoíe ha 'sido y 
es, ranada y pancada; con 
ia X independenton idéntica 
.rv'ón, sin queijoáífiqne en 
\o mínimo su 'ia! modo de 
s^más. robustilas mayo-’ 

“tías de fortay posesión 
V  u i- r ir  que puArestarle el 

'•§ oscmúcleo en qm perder su 
.-ro^aprsonalidad, sde.

Tan lloroso parenteroiongá el 
radio de ccíón períod- de Gra1' 
nada cuys clamores . i j  repercu - 
tir, 'pof ’iy natural ¿vida, con

ís y .
’im era que é l p e rió d ico  se  pu- 
ique los lunes, á-fin de que no 

’ in terrum pa el contacto  de es- 
. pub licación  con su s  queridos- 
ctorés. /L •
P a ra  co lionestar e s te  deseo 

\ú  e l de qúe lós o p era rio s  de 
b Defensor s ig an  d isfru tando 
s beneficios del descansó ' do- 
'n ic a J jío s  lunes  pub licarem os 
•lamente una . lioj a . con e l se r- 
íió telegráfico , que d e  e s ta  
erte no su fr irá  la s  in te iru p r  
mes se inaúa les á  que e s tab a  
metido. : "

capitales »I Eeino; Gra por con- ; 
siguiente itá de enhoría, y  El 
Defensor ¡cono cido á líble dis- 
:mción'deue lâ  So_cU¿ditoriat 
le ha hech objeto al de como 
primer diarde provincie entra 
á fo rm arle  de ella. 5"  •

p í l i l h  i e l  c s í l i e
La escrita. ¿e ingresar. _.De- 
-.nsoeoe ̂ nada entreieríódi-
; qne peitecen-á-la Sad. §di::_ 
■ialcU '^ñ a  (y que l la fe-.. 

J  , soa $  harpialy Élpal der. 
irid coa s hijos los arcelo-£ 

Bilbao, nrcia y ; S^ y  ®1 
cildo. lidrid), seó en Ia
te;el 9 ̂ fesado.mes.Hci.6?1-
,-.y- por. y  de -:sns cllas se 
tíloceAA^stro queíáitea-
D.(Luis>:cíde Lucenitiu^* 
íéadolo W ürácter váP? 00 
orno el-Si S?ío de -Lu^3, en~ 
¡o ¿ forffií pate de la}pdadc 
loria!' en .̂ó. do
onista. aoha perdido tl¿o éá. 
ilutojapbiehd.de E l  {NSor, 
Ia.-.que .t8bi¿n.partic como
de tantos ue cjnstituja  So- 

. i d y e a  Pborción á lad°hes
poseo* }. 1 .. V
iemásr.de ta participa gc*
1 en loS; be^cíos socialJ se’ 
eco de Luta sé ie rece? Por 
¡trato, un Imio .gradui1 L°s
Híos pecules de E l . ¿ sor 
añada; de que resu¡¿-éolo

y .  dirección;] periódici’ se 
- Aa en man- alguna ¿que 
'/'o querido hpañero # te- 

igaalóm a: ínterés qS-as- 
p a  tuvo en l&oniedad ¿ í !al 

I  /jliódico contará consaí'do 
; r? n s  energíasomo ^ o y , -  

;^?Ahace vemti;Ve afio^l’Ha 
f a c i e n d o  á » rata tJ a e

' í ¿ t a rJ I^ “ ‘er/ í ™ raf e '“a'

Dedicaremos p re fe ren te  a tém  
Go al d esarro llo  d e -la  inform a- 
ei telegráfica , q u é 's i  h a s ta  
a ra  h a  s id a  com pletísim a, m er- 
c t á l a  in te lig en c ia  y  celo de 
n'stro querido  co rresp o n sa l don 
J é  M; -de A lm o d ó b ár,. desdé 

; he en a d e la n te ; s e rá  anas ih ten- 
sa^órqne u tilizarem os en  e lla  
U  ódferosá'orgáii.izació^A © ;.^é 
üs)ne la  S o c ie d a d  J S d ito r id ly  
ian en E s p a ñ a  como- en el E x - 
'Ja'éro'j.’p a í a  el serv icio  de. M  
{m arcial, 721 L ib e r a l  y  e l E e -  
na h  d e  M a d fid .-  S u s  co rres- 
p o A les de todos los pueb lo s 
im plantes de la  p e n ín su la  y  de 
Parí L o n d res , Rom a, B erlín ,

\ h v

U n a  p rec io sa  ilu s tra c ió n  del 
h o g a r  y  dé la s  fam ilias , X a  M o- 
d a .P r á c tic a ^  cuyo  p rim er nú ­
m ero h a  d e ..y e r  ..la lu z  p u b lica  
m uy  en  h réve , o frece rem o s tam ­
bién: á  ^.nuestros su sc rito re s  Ten 
eond ic tenes ta n  exeepcio .nálés- 
q u é  se  vp íie á e  co n sid e ra r como 
un  .verdadero reg a lo , p u e s to  que 
e s ta  p ré c ie s á  re v is ta  sem anal, de 
ocho pág inps,. con  g rab ad o s  y  
a rtís tico s  f ig u rin es  en  co lo res, 
•patron c q r ta d g  e s : éáda- '-núm ero 
y  ptrqÁ m iichós a íraé tivós: qúe sé

-De- ccnfórm idad  con - e l  re su l­
tado; d é l.  s o r te o ' de  23, de l co- 
rriente* . v  . con fro n tad a  í a  l is ta  
oficial; de  los. p rem ios, hem os heA 
cho .en trega  de lo s  re g a lo s  que 

-ten íam os ofrecido en la  s ig u ien ­
te . f o r m a : |.  - Cf,' -

A l  •suscriíor ,D. Pás.cuál G ar- 
■ c ía  B ro c a s , cop rop ie ta rio  d e l es­
tab lecim ien to  de . te jidos 
C M ú k f:ZacatíDf ? 2 i m  M a g J  
n i ñ e o  ' r e p o s t e r o  rde rÁ ógal 
ta lla d o , o b ra  de l a  c a sa  de don 
Édúárd.ó S íartín .

Á1 suseri.to t D .: M anuel de 
M énd ié ta  y  Y ásco ,.calle  de l H o r­
no. d e l H a z a , númL %  n n a  p r e ­
c i o s a  m á q u i n a ; : p a r a  'c o - ' • 
s e r  j  p o r d a r .  's is tem a  :W ér- 
tbeim , úúmú'|Ó3.TB0,;p a d q u ir id a  

fié ta llan  e n A l ej;em plaf de m u e sp f  en  'é l  'depósito  d e  D . Ahtonio-
D u ra n  Cañal;-

;A la  sn sc r ito ra  D .a P i l a r  dé. 
:M ártós,;;yiúda de. M ilíe tj'ca lle ' d e ; 
;S a n  J o s é  B aja , 2o , el ¿ l e g a n ­
t e  s e r v i c i ó ' ’d é  p e s c a d o ,  
procedente- dé l g ra n  establecí-, 
m ienta, B a n  - I g n a c i © .  í h b  -

P o r  ú Itim o,’ -EL D efensor r e ­
p a r t irá  entre_sns lec to re s  y  sus- 
e rito re s  reg a lo s  de. v e rd a d e ra  
im portanoia-, s iendo  e l  p rim ero

5 0 0  p e s e t a s ,
e n  un  b ille te  d e l B anco  de E s ­
p aña , q u e . re c ib irá  e l s u s c r i ío r . 

!que te n g a  en  su  p o d e r el núm e­
ro que: re su lte  favo rec ido  con  él 
p rem io  m ay o r en  el . ú ltim o  s o r ­
teo  del p róx im o m es d e . M arzo 
de la  L o te r ía  N ac io n a l. .

E s t a s  5 0 0  p e s e t a s  . - 
’ se  en tre g a rá n , p o r  la  A dm inistra-: 
c ió n d e n u c s tró p e rió d ic o ; á  qu ien ' 
p re s e n te  en  e lla  el. bono c u y o . 
num ero co inc ida  con  el de l re fe ­
rid o  p rem io  m ayor. . ..

A |e s t e '  efecto, E l D efensor 
d í "G ranada p u b lic a rá  todos 
los d ías , desde  ho y , ún  v a le  .qué 
el le c to r  p u ed e  c o rta r  y  co n ser­
v a r  h á ^ ta  re u n ir  tre in ta , á  cam ­
bio d e  lo s  cua les , p re se n tán d o ­
lo s  eñ;.la, A dm in istrac ión  de e s té  
d iario , s e  le  : e n tre g a rá  un  bono 
con  u n  núm ero, q u é  re p re se n ta  
su  d erecho  á  o p ta r  a l  p rem ió .de ;

-;a ' 5 .0 G * p @ s e ta s ¿ .  c-: •• ;.:i
P o r  consiguiente, e l-suscriíor. 

ó lector qúe corte á diario él 
v a le  de E l D efentor  de G rana-  

• DApdes'de hoy . hasta el 8 0  ' dé 
M arzo, re u n irá  n o v e n t a  V .a -  

• l e s  q u e  puede c a n je a r  p o r  ÍF B S  
b o n o s '

A  los su sc rito re s  se  les  reg a -

Camaehq, Cornejo, Previ, Arcos. Ncva- 
rro. Reguéra, Vaquero, Raboso, Rome­
ra, Romera Martínez. Guerrero Ortega. 
Guerrero Cueto, Domínguez, Morales 
Pyreja, Márquez Calvo. Flores, García 
Valenzuela. Pareja Correa. Castro, Ló­
pez Linares, Martos, Carmena, Martínez 
López, Ortega Núñez, Arcas, Barrios, 
Sánchez, Orejuela, Navarro, Doüa, Lu- 
que, Fernándezy: Pérez:
¡ Por. la Sociedad Pinícola Granadina, 

D. Edmundo Rodríguez, D. Antonio Lu- 
que, D. José Navarro, D. Manuel Bá- 
rrioSi -D.-José Joya, D. Nicolás Avila, 
D. Daniel González, D. Juan Vílchez’ 
D. Juan Ayuso, .D, José Orejuela, don, 
Antonio Ayuso, D-.Miguel .Hernández, 
D.'Franciseo Herrera, D. Emilio Escri- - 
baim, D; Miguel Escribano, D. Antonio 
Doñádá la Rosa, D. Ricardo Pertíñez, 
D. Juan Fornandez,- D. - Bartolome'Ge- 
gura, D. Francisco Vaquero, D. Jos "Ro­
mera, D- Antonio Martos López. JD.-Mi­
guel Alonso, D. Juan Capeli y D. Jóse 
Niiñei.

Entré las representaciones de los pue­
blos ̂ púdfmbs anotar por "Pinos Puente 
D. Antonio Martínez Loisa, :D. Crisósto-

; El Sr Palomares indicó que nos bacía 
falta lo primero el ferroca’rril á Motril 
para tener comunicación rápida con la- 
costa.

Eso ha de venir enseguida que Comien­
ce la construcción del ferrocarril estraté­
gico que ha de cruzar á lo largo de.aque- 
11a, añadió el expresídente del Consejo, y 
á tal proyecto debemos poner todos de 
nuest'-a parte para qué se obtenga cuanto 
antes.
: Tienen ustedes un sue-ó fértil y la ma­

yor riqueza en el agua, cti la hulla blan­
ca. de manera que pueden desenvolverse

sagrado que tiene á su cargo el sermón 
déla Toma y á las autoridades que .asis­
tan.

Este año se alterara la antigua cos­
tumbre de subir los ediles en carruaje a 
la Alhambra, á la que irán mañana en 
los tranvías qué al efecto estarán prepa­
rados er> la plaza del Carmen, yendo por 
la línea de Vistillas y. utilizando. la cre­
mallera hasta los Mártires.'

m  n  s § c i w
________puecten aesenvoiverse j Además de los que indicábamos

obras é industrias de todas clases con esa" 1 ayer, celebrarán, hoy sus días núes-

a s p ira c ^  del¡
¿ r e p to  i  la  verdal 

. lientos y  o c lDS K|. 
•Tanadiao.
En esta noble enruv ¿ tp ,,eel 

r. Seco de Lacena, ieS eV n i lo, 
¡a consagrado toda 1 % ,  
ociará Granada deide107 ^  ’̂ r 
>8 y  más poderosos ianeones^ #

infor^ción más rápida y com­
pletare E l Defensor de Gra­
nada.

r á n ir y  L is lo a ,  in fo rm arán  ^ á ,  a d e m á s ^ a l  íá c o n  e l p ago  
. / a-í : d  . . í  ; de  . eu  su sc n c io n , t m  13QH©
^ p iim e n te ^ a lo s le c to re s  de E l ¡ • . a f i 3  c p f c  r e a l e o  dúé 
Defisor de  cuan tos su ceso s  de i c a ü a  s e _ ^  e a  q 
ínter, 06Urra n  eñ  e l  m undo. | P?gnen,.aespr.eei.aa doBe la s  f r a c - .

m a b r á  en. E sp a fia  n in g ú n  ¡ ¿  d ¡¿ . 1Q d d  co r¿ en te
P co que p u e d a  te n e r ,  u n a  llagta  laB nUeve de ía  m acan a  del.

31 de’Marzo se pueden canjear 
los vales en' la Ádministración'- 
de E l Defensor de Granada por 
bonos con los que es posible lo-

La Adicional é.ilusti-adísima Prem^°
íolaboicióu de E l Defensor,
;n la  q¿ figuran  lo s  m ás cim ­
ien tes im bres de c ien c ia  y  li- 
:eratos. ranad inos, s e  aum enta-'
*á con ( concurso  de lo s  m ás 
preclaro escrito re s  de E sp añ a j 
p e ,  preiiúdiendo a l e sc rib ir  p a ­
ra E l D.’pxsor, de  todo a su s to  
le  con trte rs ia  p o lític a  y  re li-  
fiosa. y  scogiendo tem as, lite -  
arios, dqctu a lid ad es  y  c rón ica  
ocial, a f la ta r á n  la  am enidad, 
ie e s te  pqódico, h ac iendo  m ás 
a n a  y  a actiy a  su  lec tu ra .

A l efec contam os dosde  h o y  
ion la  col-)0rac!ón esp ec ia l de
ristres, PM ieistas, que escrih i- 

a n  expre;>Dlente pa~r a  E l D e _

. VALE D E ,,

f i  p e fg ii§ § v  á «  g r a s a d a
p a r a  o p ta r ,  a l  p r e m i o  d e

P r e s e n t a n d o  t r e i n t a  v a ­
l e s  c o m o  e s te  e n  l a  A d m i ­
n i s t r a c i ó n  d e  E L  D E F E N ­
S O R  D É  G R A N A D A  s e  
e n t r e g a r á  u n  b o n o  n u m e ­
r a d o  p a r a  o p t a r  a l  p r e m i o  
d e  5 0 0  p e s e t a s  q u e  s e  s o r ­
t e a r á  c o n  l a  L o t e r í a  N a ­
c i o n a l  e l  d i a  31 d e  M a rz o -  
d e  1908

í..;;; • Su ISepáa.' ..
En el tren correo de Madrid por la li­

nea del 'Sur, .llegó .ayer á esta capitalel 
expresidente del.-Consejo de 'ministros 
D. Segismundo Moret, con .su respetable 
esposa, -sus hijas Mercedes y Angeles y 
su encantadora nieta Pilar.
. Lá circunstancia de haberse anunciado 
la llegada del Sr. Moret ea el tren mixto 

■ de Andaluces, no fiié obstáculo para que, 
-á pesar del mal tiempo, estuviera la es­
tación invadida por una .multitud ex­

traordinaria. entre la qué .se hallaba 
toda la plana mayor del-partido liberal 
granadino, autoridades .y representacio­
nes de algunos pueblos y  gran número 

-;de personas extrañas á teda significación,, 
política. . . - X • i

'  Ai descender del -tren el ..eminente 
hombre público fué aclamado'por la con-; 
c h r r e n e i a . ‘ •. - ; >

Él Sr. La Chica saludó al Sr.’ Moret y 
"á su distinguida familia, • á la que: espe- 
.i-aban en él-andén las señoras dé-La: 
Chica (D. Juan Ramón y  D. Felipe), se­
ñora y señorita de.Laguárdia. y señori­
tas-de Horqnes, las cuales las acompa-' 
ñaron en sus. carruaje hasta "el domici- 

-lio del diputado liberal por Granáda.
Este en el snyo llevó, al Sr. Moret á 

su casa donde le tenía' preparado suni 
tuoso alojamiento. ............... ’ V. L, . ‘

Tarea imposible, es- la de enumerar’á 
: cuantas y  eisonas ¿cúdieron á la-estación 
-‘primero y  ¿1 domicilio de D. Juan R. Lá 
Chica después, A saludar al Sr. “ Moret.

Entre los que vimos- se hallaban lós 
•-señores La Chica' (D. Francisco padre é 
hijo, D.Jüan R. y  D. Felipe), 'Goberna­
dor civil,• Alcalde, Presidente dé la' Áü- 

,diencia' Territorial Sr. Gullón, delá'Sala 
de.lo Civil Sr.-.Vélásbo, Fiscal' deSu 
Majestad Sr.: Cajigas, Aguilera Moreno, 
Cano (D:Serafín), Jiménez Cuevas Díaz. 
Palomares, Moreno Pérezr López Atiec- 
za (don.-;.Joaquín),. Valverde Márquez 
(D, Rafael), Martes.' dé la  •*. Fúéhte, 
Segura, Hurtado, Ávilés, Horques (don 

.Miguely D. Femando),.Nestares, Galle­
go ..(D. Juan J.), Montesinos padre é 
hijo), Afán de Ribera, Porpeta, Moren 
Gisberfc,.González Alba, Hurtado hijo,' 
Entrena, P.uígcarbó, Valderrama, Tus- 
set <D. ÁntóhioL Pedrinacf, Garzón pa­
dre é hijo. López Sáez (D. Migue!),' Or- 
tiz Pujazóñ, Hernández Carrillo,. Jimé­
nez Cirré, Martínez Leria.; Herrera (den 
Natalio), Alguacil (D. Benito),. Gareíá' 
Moreno, Bueso Bataller, Almendros Co-, 
ho, Jiménez García, Cazórla (D-' Baldo- 
méro), Espada Saez-Diente, -Mófeñló, 
Esteller, Rivas, Cuevas Jiménez, Cazo'r- 
la (D. José), Sánchez López, González 
Alba, Guglierí, Vidal, Villegas, Amaro,. 
Notario, Sánchez Gallardo, Sabrás, To­
rres Callejas, García Valdecasas (D. Al­
fonso y D. Guillermo), González Lome- 
ña, Ventura,' Sola Segura, Aceituno, 
Ortiz Saizpardo, Ruano^ Alonso, Gómez 
Ruiz (D. Francisco), Vilásé'ea, Heredia, 
Laguardía (D. Eduardo y D. Alberto), 
García Fernandez, García Cappa, Abril, 
Laealie, Oeete, Ganivet, Navajas, Vi­
llar, Pedrinaci, López Trujülo, García 
Vülatoro. Sevilla, Ayuso, Davila, Fo­
rero, Olóriz Aguilera'(D. Eduardo), Oló- 
riz (D. Julio), Aldc-rete (D. Miguel), Do­
mínguez de Gregorio, Antequera, López 
Zayas, Villegas, López López, Jiménez 
Rinz. Molina García". Gugliéri (D. José), 
Marín, Ruiz Gómez, Paría Fernández, 
Vílchez Fernández, Trenzado, Mariscal, 
Alonso, Cubillas, Fernández Molina, Ro­
sal Dorado, Fernández López, Pérez, 
Marín, Fuentes, Ruiz Roldan, Dorador, 
Peinado, Mezcua Martin, Hernández, 
Amador Ruiz, Sampelayo, Moleón An­
gulo, Calanclia, Miilán González, Román

'león,
De•' Chumaba:•; D. Francisco Sieri-a;' 

D. -Antonio Cálve; Df José Calvo, don' 
rFrancísco CalvoSr..Megías, D. Manuel 
-Leyva, D. Isidro Con y D. José"Mo-: 
rente: -; r ;  Á ex.-Oi :;0 T 

De.Montefrio:.- D. . Gníllermo García. 
Valdecasas, D. Al|ónso: (xarcía Valdéca- 
sas púbero, D, Juan Rafael García Val-, 
deeasás Cubero, D. Alfonso García ’Val-; > 
.decasasHaez, -’D; Juan García .Vaideca- 
sas Moreno, D. Guillermo Lar a Jiménez,' 
,D.. José "Entrena '.Amor. JX- José. Alba 
García: Valdecasas,. D.Ágnácio: V áldecar 
sas Amor; D. Manuel García.Gírela,.don . 
.Felipe García Gómez. D. José Eernández 
'Cañete,’D.,Francisco Fernández Cañete, 
J). Ráfaél Arcó. ..Marfil,'..D.', Francisco- 
Pérez Posadas, _D; .Francisco Rico Pi- 
nienteí, D. Alfonso García''Valdecasas 
García del Real, D. José Cantarero Pe^ 
réz, D. RafaelGuzmán Vega y D-.Manuel' 
Guzmán Prados; " . . ’ ‘ J

De Albolote: D. Antonio Fernández 
González, D. Manuel Ramírez García, 
D. José Carvajal Ramírez, D.. José Suá- 
rez Aranda, D. Juan Ramírez García, 
D. Antonio Ramírez Carvajal, D. Eva­
risto Aiareóu González,. D. José Morales 
Ramírez, D. Antonio Qnesada Martín, 
D. Francisco Hidalgo López, D. Francis­
co Morales Ramírez, D: Jacobo Morales 
Ramírez y otros.

De Hlora: D.lMariano Jiménez. Conde, 
don José Parrizas, D. Jusüiniano Torres, 
D- José Térréira.D. Héctor Mazueeos, D. 
Diego Entrena, D. Francisco,Jaime, don 
Antonio Palomino, D. - Juan Espinosa, 
D. Antonio Górcoles, D. Francisco 'To­
rres,. D. Andrés Jiménez, D. José Torres, 
D. Antonio Ruiz y don Jñan Lopéra

En casa i ü  £a Chica. ::
LTna vez .que el Sr. Moret acompañado 

del diputado Sr. La Chica llegó: eñ el ca-.. 
rruaje a.l domicilio de éste; fueron á eum- 
pliméntarlé cuantas personalidades estu­
vieron á recibirle én la estación y gran 
número de los que ignoraban que venía 
por Ja  línea del Sur.

El Sr. Moret fué saludando particular­
mente á cuantas autoridades, y  personas 
le presentó ..él Sr. La Chica, como asi 
mismo á  las comisiones de lós pueblosí

3 t e s e s  gratiaám es^ ¿ í e
Cuando terminaba el.desfilé y en.ei sa­

lón solo quedaron con el Sr. Moret alga-- 
•,nos íntimos y otros significados libera­
les, llegó el Sr.' Díaz Palomares á ofr¿- 
cer sus respetos al Sr. Moret, personal-' 
mente y en nombre de la provincia. ' V  

El Sr. Palomares ¿1 saludar al señor 
Moret dióle la bienvenida, significándole 
lá satisfacción-con que la Diputación 
acogía al eminente político, de-quien es­
peraba la provincia qne hiciera pon ella 
cuantas mejoras son necesarias á su de­
senvolvimiento.' -m rc r  ' * v_s- • 

EiSr. Moret. dijo qúe-ya qúe la suerte 
le ha deparado poder ostentar en Cortes 
la representación de Albüñol, dedicará á 
este distrito y  á la provincia todos sus 
afanes y cnanto vale á fin de recabar pa­
ra Granada el desarrollo y  la prosperi­
dad á-que tiene derecho por su nombre y 
por .su historia.- - - -

No conozco realmente lo que es esta 
hermosa provincia, - agregó" el jefe de 
los liberales,—porque es la primera oca­
sión que voy á recorrerla "con deteni­
miento y me haré cargo de sus necesida- 
deSj de sus medios de vida y  fuentes de 
riqueza que pueden ponerse en acción, 
para que consigamos elevarla á la altura 
de las más avanzadas 

Desde luego y por'el ligero estudio 
que he hecho del mapa, he sacado una 
impresión desconsoladora. El comercio y 
la industria se desenvuelven aquí traba­
josamente y  para ello hasta fijarse en 
qne se carecen de medios de comunica­
ción. Avanzando desde arriba al Sur ad­
viértese que por la izquierda casi todo el 
tráfico se hace por Levante y  sus puer­
tos y por la derecha Córdoba y Sevilla 
absorben la mayoría de las salidas.

El comercio marítimo es así mismo 
nub en esta provincia. No tiene puertos 
ni vías qne rápidamente lleven á sns cos­
ías y  por tal razón, comprendida su zona 
en la de las provincias dé Almería y Má­
laga, los muelles de estas capitales tie­
nen la exclusiva y por ellos se importan 
¿ exportan todos* los productos y  mercan­
cías que se dirigen á Granada ó salen de 
ella.

De modo que esta provincia queda cir­
cundada por completo, es u.na‘ isla qu.e 
debemos surcar y ¿ este fin he de dedi­
car mis esfuerzos.

fuerza motriz. Un salto de agua se obtie­
ne en todas partes, aun en ef nivel ordi­
nario, la cuestión estriba en saberlo apli­
car para;que no resulte improductivo.
' En.fin, ya veremos, concluyó, lo.que 

hay que hacer por Granada, á la qne he 
de .corresponder con el mismo cariño que 
me ha acogido.
¡ . % esfafids m teaáa

Según se nos informa, pfopónese el se- 
ñor Motet permanecer en Granada quñy 
ce dias descansando fie las tareas pÓlítL 
cas: -
. Pasado mañana es probable, que vaya 

& Santaféy luego á.Láchar.; donde.“oí. 
. Duque de San Pedro, que sey espera lle­
gue" mañana, .le tiene • ofrecido un;ra.L. 
ltniéezo. ' ¡OI-; ‘A* y /

El G ó el -7 marchará á Motril, donde 
piensa, permanecer tres ó cuatro días y 
. si el tiempo abona "extenderá la excur- 
-sjón á Albuílol y„ótros’pueblos de la AÍ- 
' pujarra que. desea conocer. •
*' Paratesá fecha, ya., estará . en Granada 

.D.rNafcalió.Rivas, quien.-acompañaría, al 
r Sr.Morerienúste'váije.-y. le .presentaría 
al distrito;, lzs: -. - - ÚL :. i .

Dentro de pocos días vendrán á Gra­
nada á'saiudar al Sr.-Moret el exminis- 
tro liberal y  diputado por Sevilla D. Pe­
dro Rodríguez deja Borbolla y el diputa-’ 
do‘púfMálaga''Sr. Snárcz "de Figueroa.

cspMatims & Is cltidsl
. Hablando el,jefe de los liberales con 

algunos de sus. amigos, incidentalmente 
trájose á colación algo de la historia an­
tigua de esta ciudad, .manifestando.á es­
te propósito el Sr. Moret que hace pocos 
días el Marqués, de Coi-vera le habla di­
cho que era poseedor de un acta original 
de las canitulacioues de Gran

tros paisanos los Sres. López de la 
Cámara, Rodríguez Acosta y Gonzá­
lez de lá. Cámara, García Nognero), 
Gómez Moreno y Martínez, Hita y del
Saz,. ;; AI r .....

E-egalos áe líav idad . Ehan- 
tiguo y acreditado farmacéutico y 
droguero D. Santos Perez,. ha rega­
lado este año á su numerosa clientela 
un lindísimo y elegante almanaque de. 

. pared; , . ■

Ayer se remitió una comunicación -al 
arrendatario de la Empresa de Consumos 
"paró qne desde .1 .°" cié Enero " se cobren ... 
Jos anméntó's Sobre las especies recarga­
das en 3 de Ageste. * •••

-—Se ha enviado ún- oficio á los-coro­
neles de los cuerpos de esta guarnición 
para'que remítan certificado de los vo­
luntarios qne han de incluirse' eñ ehpró­
ximo sorteo. • - ;

-tt:É1 Alcaide autorizó,ayer un edicto 
fijando la lista de los mayores contribu­
yentes que tienen derecho á votar com­
promisarios para las elecciones de sena­
dores.

—La Alcaldía aiiuncia por medió de 
edicto que el dia l.°  de Enero-comenzará 
el alistamiento para l'a08 de los' mozos 
sujetos al servicio militar..

U n  ro b o . Ayer denunciaron en 
la inspección del Sagrario, qne en

bía rogado que cuando viniera á esta ca­
pital se informara si se guardaba aquí 
alguna otra acta de la rendición, y en 
casodeque.no exista le telegrafíe para 
venir en persona á hacer entrega de" ella 
á esta ciudad.

Desde luego podemos asegurar que en 
los archivos de Granada no se , guarda 
tan interesante 'documente, del que exis­
te un -ejemplar en el Archivo de" Siman­
cas ídéntice al que posee el Marques de 
Corverá de sus - ilustres antepasados, de 
las casas de. Rías y  Cámpotéjar. .

liada kplítica
El Sr. Moret se ha abstenido de ha­

b la r  de política. Los periodistas que acu­
dimos A'casa del Sr. Lá Chica tratamos 
de oir al jefe de los liberales sus opinio­
nes acerca de los problemas de palpitante- 
actualidad, pero apercibido el Sr. Moret 
guardó discreto silencio; limitándose á 
llevarse la mano á los labios y decir epor 
ahora nada»:

Ofvss
A la comida de anoche casa del señor: 

La Chica asistieron la familia de éste y 
sus íntimos’. •

Dé sobremesa hubo tertulia c.oncu- 
rriesdodnuehos- significados liberales. *

Hoy á las doce^írán los diputados,que' 
forman la ComTmon provincial a ofrecer 
sus respetos.al expresídente.del Consejo.

E nhorabuena. E¿ las oposi­
ciones que en Madrid se están ceje- 
brando para el ingreso en el cuerpo 
de Vigilancia, han obtenido plaza 
nuestros paisanos D. Emilio y D. Jo­
sé Andeyro

. . Cssltte prlsdpat. ; A
Ésta importante sociedadf celebró 

anoche junta general para la elección 
de-.directiva, siendo elegid^’ la si­
guiente:

Presidente. D. José López Torrens; 
vice. D. Juan Horques; tesorero, don 
José Vila; secretario, D. Angel No­
tario; vocales, "D. José Villalobos, 
D. Jacinto Sánchez Gallardo y D. Ma­
nuel Sola Segara.

l i  f i l i l í  É  I
Como es. tradicional costumbre, hoy á 

las doce será tremolado desde el balcón 
principal de las Casas Consistoriales el 
estandarte real de la ciudad, habiendo 
sido designado para ello el concejal sín­
dico D. Miguel Horques.

Harán los honores un piquete del re­
gimiento infantería *de Córdoba con la 
escuadra de gastadores, bandas de tam­
bores, cornetas y música y la cuarta 
compañía del segundo batallón al mando 
del capitán D. Miguel Alcántara Pedri- 
naci, como asimismo una sección de ca­
ballería del regimiento de Vitoria.

Mañana á las diez se celebrará la fun­
ción religiosa en la Catedral, predicando 
el sermón ei ilustrado canónigo del Sa­
cro-Monte D. Manuel Medina Olmos y 
asistiendo el Ayuntamiento bajo mazas.

Terminado éste acto será tremolado 
nuevamente el estandarte real de Gra­
nada, al que dará guardia de honor en 
todo el día de hoy hasta mañana la 
fuerza del regimiento de Córdoba al 
mando del teniente D. Julio Belza. 

Después se trasladarán lpr - mcejales

nua tienda de la calle de Santa Paula 
se había cometido un robo de gran 
importanc;a.

En dicho establecimiento se . perso- 
cta original nó ei inspector del distrito con fuerza 
aday-le ha- jj ¿ sus órdenes, reconociendo las puer-

“ f a i

puer­
tas y no pudiendo comprobar que hu­
bieran penetrado personas extrañas.

P r á c t i c a , ,
Las señoras van á tener por fin gn 

España una revista de modas hecha 
como se hacen hoy en el extranjero 
esas lindas é interesantes publicacio­
nes.

La Moda PrácLica será seguramen­
te un grandísimo éxito entre las da- ’ 
mas, como ya lo ha sido el número de 
muestra.

Todo cuánto la moda cree en-Párís 
aparecerá en esta revísta con la rapi­
dez y admirable presentación que Ra­
pen posibles los medios materiales" de. 
'que dispone la nueva publicación, es­
tampada en colores. Y todas esas 
creaciones de la moda los va á hacer 
realizables La Moda Práctica rega­
lando patrones cortados - de los últi­
mos modelos y publicando dibujos mo­
dernísimos para bordados.

La Moda Práctica recogerá, ape­
nas lanzados en París, todos los ecos 
de la moda, y  responderá, por el con­
ducto de nna eminente y  conocida es­
critora, á toda la curiosa y varia se ­
rie de preguntas qne el espíritu feme­
nino, igual en todas partes, formula d 
los-periódicos de meda.

Regalos magníficos y  de precio, ha* 
rá además La Moda Práctica á sus 
favorecedores.

Soríatio
Eu el tren correo de Madrid' es es­

perado hoy en Granada, el diputado 
radical D. Rodrigo Soríane.

E n  l a

al hotel Washington, don'7
bt-8 obsequiar COÜ r

costum
orador

C om isión  p ro v ijic iá l.
Ayer celebró sesión presidida por e 

Sr.1 Castillo Valdivia con asistencia de 
los Sres. Montes Sierra, Fernández Ji­
ménez, Rodríguez Aguilera, Cueto Avila 
y López del Hierro."

Se acuerda arrendar í  Gertrudis Gu­
tiérrez la casa núm. 11 de la placeta de 
la Merced, propiedad de la Diputación.

Aprobar los certificados-de suministros 
de víveres durante el mes de Diciembre 
¿ los hospitales de San Juan de Dios y 
de San Lázaro.

Jdem los del mismo rúes de víveres á 
la cárcel de esta capital.

Apruébase un crédito á iavor de clon 
Manuel Romero Avila y que se le expidan 
tes correspondientes láminas de la Deu-

Asi mismo se aprueba una cuenta de 
80 pesetas que rinde el sobrestante por 
las obras ejecutada- en el edificio de la 
Diputación.

Coitiids si hospicio
El visitador del Hospicio D. Manuel 

López Sáez, obsequiará hoy á todos 
los acogidos en los «JÉasartamentos de 
huérfanos, expósito^ "dementes y ca­
sa de maternidad, corr íin almuerzo, 
comida y cesa, todo ello:, suculento y z 
abundante, que cGstearaÚe su pecu­
lio parri--"iar.

k > estas tres
t r  partirá



Sáez á todos los asilados, pasteles, 
dulces y vino.

Los tranvías
Propónese la empresa hacer com­

binaciones para la línea de la Ailiam- 
bra, expendiendo billetes más bara­
tos, de ida y vuelta, con motivo de 
las fiestas de la Toma, sin perjuicio 
de dejarlos subsistentes para días su­
cesivos.

v'erten en verdaderos isgos, constituye 
un constante peligro para los que por él 
trunsitan, que son machísimos. *

Creemos fundada la qiu-ja, y c-spera 
mos que la- escuchará y ordenará su re­
medio pronto.

Bodas
Esta noche, en la parroquia de San 

Pedro, contraerá matrimonio la seüo- 
rita María Antonia del Castillo Espi-

Mr. Gtojges Dobrosi. D. Rafael Es­
cobar y D. Enrique Jiménez.
__ —En el Nuevo Oriente: D. José 
Punes, D. Manuel Miranda. D. Ho­
racio Arévalo, D. Miguel Fillot. don

López y Nácher; procuradores, señores 
Navarro y-Donnct,-secretario, Sr. Alonso.

RSCU'UOS
Se ha interpuesto recurso de casación 

en causa procedente del ji¡zgado_de Ama­
ina seguida contra Bernardo Navas, so-

Juan Daria Guerra, D. Estiban Gar- de morada.
In d u lto s

Por Real Decreto de 23 del actual han 
sido indultados. Antonio Pallares Dorne- 
nech de la mitad de las penas de robo y 
hurto v José Martin Jiménez, de la nu­

cía, D Juan Antonio Martínez y 
D. José León Cuadra Riosba.

C asos c o s a s 5!
—A propósito de las quejas sobre nosa con D. Antonio Zamora Fernán- I C aida.-aioráífios p o r  u n  p e r r o .— r tad del resto-de la pena que le queda por 

. - ..V. 1 a * * » ™ * * * * *  cumplir. . ' ‘

Libro®
G a lv a n o p la s t ia  y  E le c tró l is is .—

el precio del recorrido en esta línea, dez. 
ayer ss nos dijo que la empresa co­
bra exactamente con arreglo á lo 
convenido en el pliego de condiciones 
de la subasta, ó sea 10 céntimos por 
kilómetro ó fracción de kilómetro, 
más otros 10 por el exceso en el tro ­
zo de cremallera, que hacen un- total 
de 30 céntimos desde Puerta Real á 
los Mártires.

Noticias mineras
Por el Gobernador civil ban sido apro­

badas las demarcaciones de los registros 
mineros «Mi Julia, » de hierro, en Gor, de 
D. Antonio Gil Gómez, y «San Juan», de 
plomo, en Gor, de D. Adrián Caballero 
Magda.

—Han sido declarados francos y regís - 
trables ios terrenos de los registros mi­
neros «Dos Amigos» y «Llegué Prime* 
to», enHuéneja; «El Cojo Farfolla», en 
Gnadix; «Portabla», en Rubite; «Porve­
nir», en Motril: «San Manuel», en Albu- 
ñueias; «La Estrella», y  «Antonia», en 
Huétor Santillán.

—D. Mauricio Luque, ha renunciado 
al registro minero «San Juan Bautista», 
en Dólar.

C a m in e s -  v e c in a le s .  De Real 
orden- sé han modificado los créditos 
asignados para toda provincia, con 
cargo al concepto 6.° art. l.° , capítu­
lo X. del presupuesto, en la Real or­
den de l .°  de Julio último, en relación 
con la  de 6 de Noviembre posterior.

Los que corresponden á la provin­
cia de Granada son 42.C00 pesetas.

Eifc lo que resta de año se librará 
esta, cantidad al presidente de la Jun­
ta  provincial de caminos' vecinales.

¿a.tenpovafo taurina
Con la entrada del nuevo año se ha 

disuelto la sociedad que tenia en ) 
arrendamiento nuestro circo taurino, j 
refundiéndose te empresa en los seño- j

—En San José la señorita Mercedes 
Millas García con D. Alberto García 
López.

—En el Salvador la señorite María 
Marabé Fernández con D. Antonio 
Fernández Herrero.

—En la misma iglesia la señorita 
Francisca del Pino Rodríguez con don 
José de Bustos Martín.

Jífattas.
El Gobernador eivd ha multado con 7* 

pesetas á los Ayuntamientos que no han 
remitido los balances de cuentas del ter­
cer trimestre del corriente año, y al mis­
mo tiempo les ha prevenido que si en los 
primeros días de Enero no envían los del 
cuarto, utilizará todos los medios necesa­
rios para conseguir el cumplimiento del 
expresado servicio.

£ss «gales 4« Sas Jes?
Por la señorita D.a Matilde Casado 

ha sido cobrado ayer uno de los rega­
los de 100 pesetas, que esta casa re­
parte entre sus compradores en todos 
los sorteos de la Lotería. -

San 1q$í  tos Católicos. 25.
A silo  n o c tu r n o .  Anoche fue­

ron obsequiados espléndidamente to­
dos los acogidos en el mismo, por el 
primer teniente de Alcalde D. Miguel 
López. Sáez, con una abundante cena 
compuesta de chorizos, pan, vino, 
dnlc*es, variados y cigarros.

C o c in e ro  h e r id o .
Ayer dio'una caída, en su domicilio,"

Peso de la'Harina. 24, la ancianaRosulía 
Gutiérrez López, hiriéndose de gravedad 

, en la cabeza.
—Ayer recibieron las caricias de un 

perro Francisco Pertíütz Ruiz y Antonio.\ Este es el título del nuevo miinualpabiica- 
López de Cara, hiriendo al primero en la ¡ Por *os Sucesores do Manuel Soler, y que. * • - _ - . . i mn. «« _ «‘..i . 3   m /T 1 « 1 • r» hihlmtnnn L’lpierna izquierda y al segundo en el brazo 
derecho _ í \ r

—Cortando ayer carne eon imam qui­
na de hacer embutidos el cocinero José 
Moreno Linares, se cortó la tercera fa 
lanje del dedo anular izquierdo.

m m
Necro I ogí a
—Ayer fallecieron en esta capital- 
D.a Francisca García Servillera. 
Antonio Jiménez Heredia, párvulo. 
Antonio Rodríguez Hidalgo, id.

Ayer fué curado en la Casa de So­
corro, el carrero Miguel Martínez Lei- 
va, de una' herida en el muslo izquier­
do, que se produjo trabajando, por 
cuenta ajena.

S a p o sa n a : jabón medicinal para 
vizar el cutis; delicioso para el baño, i 
Mente y desinfectante.
K em p , N e w  Y o rk , 
únicos fabricantes.

sna» 
emq* 

L a n m a n  & 
propietarios y 

3a

S im p ^ ta m t©
W W  W B K W tt

Antes de comprar ingertos ó 1
res D.-Manuel Fernández Gómez, don \ . pidan mi catálogo,' por el cual veráa 
■n------ r m„:_:j . .i que losprecios son mueho más ’

barbados 
t verás

Fernando López Trinidad y  D. José | que los precios son mueho más baratos 
Vilchez Gómez, que desde hoy tendrá \ que los do las demás casas SDJiWlft' 
¿ su cargo la explotación del negocio. ¡ d°ras- 

Propónese esta trinidad empresaria | 
romper el fuego en la temporada, con \ PULIANAS.—Granada,
una corrida de tores el domingo de | r í'^ra-?ra
Pascua de Resurrección, para la que \ e n t e r r o ,  c c q n « lu c h e , to e  fe- 
piensan traer á nuestro paisano L a - ; riña, y toda clase de tos de los niños se 
gartijillo Chico, que alternará con ! cura rápida y radicalmente con el anti- 
otro de los matadores noveles docto-} catarral Eosel ó.—Farmacias y  Drogue-, 
rados últimamente, Bombita III, Ma- ¡ rías-
nolete ó Martin. Vázquez, y  reses de j ge aumeat;a ja saliva que escasee por 
una acreditada ganadería anna.uza. í cualquier causa con un buche de L ic o r  

Abrirá luego un paréntesis para j  d s l  P o lo  el más barato y mejor den- 
dar novilladas formales en las que da- • tifrico del mundo por su economía sin 
ráa á conocer al público granadino j competencia, por su higiene reconocida

en el Ni Congreso de Higiene Interna­
cional con un primer premio y por su 
perfume agradabilísimo. Con un frasco 
que vale 6 rs. hay para dos meses de uso 
diario.

los diestros de más tronío.
Para el Corpus piensa la empresa ¡ 

en organizar un cartel atrayente, \ 
ofreciendo tres corridas á base de ;
Bombita y  Maehaquito, con vacadas j
de MLura y  otras de igual fama. \ D D ,  ,  -

El programa nos parece excelentí-1  l Ix ip O rS S iS t jB
simó, y ello solo basta para que tribu-1  El considerable descuento de £G 
temos nuestro aplauso á la nueva em- j p 0 r  que se rebaja del importe 
prosa, sin perjuicio de renovarlo cuan- j ¿e ias compras ce los géneros de abrí- 
do cumpla al pié de la letra sus ofre- \ g0 indicados en S A K  J O S E  se apli- 
cimientos. 1 carán durante todo el mes actual.

E s t a t u a  á  H o r e t .  El día 1 | Se ha recibido un completo surtido 
del próximo mes de Enero, empezarán \ eB g é n e r o .n a g r o  para señora, que 
en Cádiz los trabajos para la coas- j p0r haber llegado tarde, como otros 
trucción de la estatua al señor Mo-1 muchos géneros, se venden por me- 
ret-. | nos de su precio.

Se implantará en la plaza de Isabel j No comprar sin ver los precios á 
II, y  se construirá con arreglo á un | que se vende en
modelo hecho por Querol.

Existe ei propósito de que la esta, 
tua  se inaugure en el mes de Agosto,

Se puede ¡amar j
Un telegrama de Maeztu nos trae j 

la noticia. En Londres ya no es des- j 
cortesía fumar en local cerrado donde [ 
se hallen señoras; no es descortesía, j 
ni está ya prohibido, como hasta aho- j 
ra. El Consejo del Condado, de que es j 
capital Ja'gran metrópoli inglesa, aca- S 
ha de adopear una resolución por vir- j 
tud de la cual se permite fumar en las ! 
salas de los teatros, en los coches del 
ferrocarril, en los tranvías, en tedas 
partes... que expresamente no estén 
exceptuadas,

S m t e s t & s
El ayuntamiento de Mairena anun­

cia la de los, dereclios de consumos.
E l  d e s c a n s o  d o m in ic a l .  En 

vista de la instancia que los fabrican­
tes de papel de Toiosa han presentado 
á la- Junta local de Reformas Sociales 
de dicha población, solicitando infor­
me favorable respecto á que la iey 
exceptúe de la prohibición de traba­
ja r  en domingo á las fábricas de pa­
pel, se ha dispuesto por real orden 
que no ha lugar á lo que se pide, y 
que por lo tanto, los fabricantes de 
papel y  las Juntas local y  provincial 
de Reformas Sociales se atengan A lo 
dispuesto en la real orden de 27 de

San JosQgyesftMlto, 25*

d i jo  seguro. Las indigestiones, dis­
pepsias, dolor de estómago, diarreas y  
disenterias, en niños y  áddltos, se enraá 
con el E l ix i r  E sto m o ca jl 'de  SaiS  
d e  C a r lo s .

Viajeros
Desde Talara ha marchado á Mála­

ga, D. Diego Martin Collantes.
—Ha marchado á Melegís en donde 

pasará larga temporada don Emilio 
de Castro Almendros.

—Ayer salieron para Motril, don 
Andrés Martínez, D. Manuel- Cobo,

u moda M w
ilustración semanal á t tas familias

Los stíscritores de E l D efensor 
de G ranada , tienen derecho á re-  
cojer g r a t i s  el número de muestra 
de L A  M O D A  P R A C T I C A ,  hü-
BLICACIÓS. SEMANAL QUE SALDRÁ Á LUZ 
EN ENERO. .

P ara ser suscritores i  LA MO­
DA PRACTICA ES INDISPENSABLE 
serlo de E l D efensor de G rana­
d a  Y SOBRE LA SUSCRICIÓN DE ESTE ÚL­
TIMO PERIÓDICO SOLO HAY QUE ABONAR
5 0  c é r i th & b s  al mes.  • ■
•' Este periódico de modas, como sn 
nombre lo indica, se dedicará á satis­
facer las exigencias de todas las cla- 
,ses sociales, á ser su guia y  conseje­
ro.'pero siempre en el terreno de-uti­
lidad y aplicación desús enseñanzas.

Asi lo prneuael número de muestra 
que entregaremos gratis á nuestros 
suscritores y que contiene:

Én la primera plana figurín á todo 
color, tres modelos de peinados;, seis 
dibujos de blusa: tres trajes y abrigos 
para niños; en la doble plana central, 
varios trajes de calle para señoras y 
niños; figurín con patrón cortado,* que 
se incluye en el número, y ocho mo­
delos de sombreros en color.

Ei texto es variado é interesante y 
corresponde á la importancia de los 
grabados.

La Moda Práctica
ofrece á sus suscritores cuatro magní­
ficos regalos en combinación con la lo­
tería nacional, en esta forma: . r.

Una máquina de coser, Singer. so­
bremesa «secretaire», que vale 400 
pesetas.

Un juego de cama con encajes y 
bordados, de 350.

Un bonita mueble de toilete nique­
lado, con tres espejos y juego de to­
cador, de ^75.

Y un corte de vestido blanco, de 
encaje inglés, de 250.

En una sección especial de consul­
tas se contestará á todas las que se 
hagaE,

Estas son por el momento las ven­
tajas que ofrecemos á nuestros sus­
critores que por cincuenta céntimos-al 
mes quieran serlo de esta ilustrada 
publicación.-

P Í D A S E  © S A T I S
el násáeeo de mneslra

forma parte de ea ya célebre biblioteca. El 
nombre del autor, D. Ricardo Yesares, hob 
. dispensa de todo elogio ."‘Sn libro o sé e lo  
mejor que liemos leído acerca do eBta mate­
ria, y no dudamos en recomendarlo á nues­
tros lectores, en la segnridad de qno ban de 
agradecérnoslo cuantos quieran aprender eon 
prontitud y bien á manejar los baüos para el 

j encobrado, plateado, dorado, ete., y  deseen 
obtener reproducciones exactas de eetátuas, 
medallas y demás objetos de arte. Véudese 
en todas les librerías y centros de suscricio* 
Des al ínfimo precio de 2 'SU pesetas ejom- 
plar. .

1.02 bH SC adores fie o ro .—Esta suges­
tiva novela do Enrique ConscieDce, ba pu­
blicado .L a Novela Ilustrada». 35 céntimos 
en todos los puestos, kioskos de periódicos 
y en Mesonero Romanos, núm. 42, Madrid.

L a  re v o lu c ió n  r u s a ,—Publicada por 
la  casa López-, hemos recibido la obra-do 
León Tolstoi, por primera vez vertida al 
castellano, «La revolución rusa; sn signifi­
cación y. aleance».

Profundo conocedor de los graves proble­
mas que en estos mementos agitan á su pa-‘ 
tria y  que tanta sangre han hecho derramar, 
Tolstoi loa expone con precisión maravillo­
sa, hallando para todos solución - racional y 
definitiva.

«La^revolnción rusa», aunque indudable­
mente será.muy discutida' és la  obra de un 
político y de un filántropo y merece leerse y 
meditarse, '

llama Nueva Zelanda según se desprende 
de un dcspncho remitido desde Welliug- 
ton que publican los periódicos de esta 
capital.

lin habitante de Wellington llamado 
John Taylor se había casado hace ya al­
guno?; años y era víctima de todos los 
infortunios conyugales posibles é imagi­
nables.

Hace algún tiempo su mujer se mar­
chó fuera, y como la ausencia de la cón­
yuge se prolongaba más de lo regular, 
el marido so decidió á pedir el divorcio. 
Y acto seguido se presentó una mañana 
en el Juzgado de Nueva Plymouth, su 
ciudad natal.

El Juez, después de enterarse de lo 
que deseaba,- le preguntó:

—¿Como se llama usted?
—Arturo Juan Taylor. . .
—¿Es usted el querellante? . _

.—Sí señor.
—¿Su mujer continúa ausente?

—Í-—-Síy-señor-.--------- ~~---------— ¡— _
—¿Y usted quiere divorciarse?
—Sí, señor.
—Pues ya está usted divorciado;
Juan Taylor no había tenido’siquiera 

tiempo de quiterse-ei abrigo, porque cin 
co minutos' después dé haber entrado en 
el Juzgado salía célibe y satisfecho, ha­
biendo conseguido lo que deseaba con 
una facilidad que :á los europeos nos pa­
recerá asombrosa.

i C a m w  unicornios-
En el jardín zoológico • de Londres 

existe una, pareja de carneros, proceden­
tes, de Nepal, con la partieularidad .de 
tener un solo cúérno en la frente, retor­
cido hácia atrás.

Son regalo del prineipe.de Gales, que 
los adquirió en uno de sus últimos viajes 
á la India. .. ¿

Y anüw  y japoneses
Nueva, York 29.—El corresponsal del 

Times en Tokio había desmentido las 
graves declaraciones atribuidas á Oku-

ím ktíi les pélss

ma, relativas á lus aspiraciones do los 
japoneses en lo que so refiere á la India 
inglesa. Pero el corresponsal del Ncio 
York fferald en Shangai ha telegrafiado 
que Okuma no ha desmentido nunca la 
exactitud de la relación de su discurso.

Las noticias desmintiendo tales aseve­
raciones sólo las ha publicado un perió­
dico inglés, del que es director el co­
rresponsal del Times.

Okiima sigue manifestando sus senti­
mientos belicosos, y los periódicos japo­
neses publican esta declaración suya:

«Si América considera al Japón como 
enemigo, América será vencida segura­
mente, como lo fué Rusia.»

—El alcalde de Portlaud ha telegra­
fiado que varios espías japoneses han 
tratado de obtener cartas militares de­
talladas sobre las defensas de la villa de 
Portland.

Reservado de señeras ' . '
Hasta ahora sólo habíamos visto reser­

vados de-señoras en los trenes-y en algu­
nos otros sitios, que no hace falta- nom­
brar.

Pero los ingleses, ó, mejor dicho, las 
inglesas, siempre origínales, nos sor­
prenden con una calle sólo para señoras.

En el centro de Londres se ha descu­
bierto con motivo de uu Censo una Calle­
juela cuyos noventa y seis inquilinos p -r 
tenecen al bello sexo.

Se trata de ' obreras orgullosas de su 
emancipación, que consideran á los hom­
bres con desprecio.

Cuando algún, osado varón pasa por 
esta .calle las puertas se cierran, las cor­
tinas se corren y el transeúnte se cree en 
una calle desierta. .

Sólo los vendedores conocidos por las 
inquilinas pueden circular libremente;

Hecho tan singular no es posible en 
España, y debemos felicitarnos de ello

(Noventa'y-seis españolas juntas! ¡Qué 
horror! '

¡■773 Madrid, (
, v j»s
\ J 1*4:19, Madrid.

1-164. ídem. #
I-018. Barcelona.
,231, Santander, Sey.„
¿•061, Cácere§.
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Otra bomba '
j eslíes momentos, • so 

de haberse p e r p e t t^ M ;  
c¿a un muevo atentado 

igún lo-fci despachos qm 
suceso, en la casa w n 'lev 

U"- San  Pablo, h* ?*.4ode

D. Francisco 
González.

González y D. Mateo

ímm di Cpefictslsg .
C e r v a n te s . Con motivo de lá fes­

tividad del día, hoy habrá en este teatro 
funciones de tarde y noche, cuyo detalle 
puede verse en la sección correspcm-

—Para Orgiva, D. Paulino Rosello, \  dienta.
D. Mariano García, D. Aniceto Mar- i Mañana se darán tres-representaciones 
tín, D. Juan Carpió y  D. Joaquín de «La toma de Granada.» -
Lozano ^ a 1 . j N u e v a  ópera.- Se han verificado

—Para Lanjaróü, D. j raBcisc J  eu Boma los eosayos de an a^ev a jp e ra  
Ortega.

—Para Talará, D. Faustino H er­
moso, D. Julio Ortega y D. Demesuv 
Gamona. • •

—De Motril han venido, D. Mairuel 
Eueda, D. Antonio Díaz y D. Nico­
lás Hidalgo.

—De Orgiva, D.a Encarnación Es- 
téban, D. Antonio Salguero, D. José 

j Peinado, D. Miguel Torres, D. Ma- 
\ nuel Carmona y D. Vicente Díaz

.---TT*>r> 1)n rl A *S cofc 1 Va ̂  —

i del abate Perrossi, maestro de capilla del 
Vaticano.

A la nueva obra se augura- un buen 
éxito. •

{m m  it m üiÉr
S e ñ a l a a i e a t c a :.p a r a  é l d is  3 

Sala cLc lo Criminal.—Sección prime­
a ra .—Juzgado del Campillo.—Juicio oral 
1 á instancia de doña María PiPida!, contra 

D. Luciano Martínez Moneo sobre esru- 
■— Abogados, señores Hoscoso y Ro- 

iguez Aguilera; procuradores, señores

Q u e j a s  d e l  v e c i n d a r i o
Sr. Alcalde: Los vecinos de la cuesta 

de Quinta Aieg e ruegan por nuestro 
conducto á S. S. se sirva ordenar lo más 
pronto posible el arreglo dc-1 pavimento 
de la misma.

Este no ha sido recompuesto desde 
hace un número grandísimo de años y se 
encuentra en un estado deplorable.

Lleno de baches, sin aceras, inrerrum- 
piáo por barrancos que las lluvias eon.

uuau  manco » au c u ao a o , u .  ¿LUiciul •, n r x
| Georgeta, D. Manuel G uam o é hijo, { Lopez y Elvas’ SeCretar10’ seü0r
| D. Juan Santaella. D. Cesáreo y  don * j - rC .l.y . rr..,.
1 Fermín Ocaña, D. Miguel Torres,

D. Manuel Ropera, D.

Sida de lo Civil. —Juzgado de Hués- 
T# . car.—D. Romualdo Alvaroz. Fernández

Victoriano \ con doña Angeles Rodríguez Sánchez,

¿Posesión - j '(
Se ha remitido aí áíéalde de Motril la. 

instancia deD. Juan Jurado González, 
solicitando se le dé posesión’ del cargo de 

.segundo j;fe de policía de aquella ciudad 
para el que fué significado por el Ministe­
rio de la: Guerra. .' i

Reformas sociales .
El Gobernador ha conminado al aynn- 

t a miento de Alfacar, para quí; remita el 
expediente de constitución-dé la Júnta lo-- 
'cal de Refoimas sociales. ú

• - . B e  Alomartes 
Han transcurrido las Navidades,' sin 

novedad;
— Ha llegado, para'pasar una tempo­

rada al lado de su familia, el teniente de 
la eseaia de reserva D. Luis Fernández 
Parrizas.

Pago de dietas
El Gobernador civil ha ordenado al 

alcalde dei Padul, abone al Subdelegado 
de Farmacia del distrito del Campillo, 
las dietas que devengó en la visita gira­
da el 12 de Noviembre último.

F u e n te s  fie O esaa 
La novena á la Inmaculada ha sido so­

lemnísima. En ella han desempeñado la 
parte musical, las señoritas Clotilde Blan­
co, Aurora Ruiz, Justa Sánchez y María j 
de la Encarnación Solano.

Uno de los días de novena, predicó un I 
elocuente sermón el párroco D. Manuel' 
Robles.

De Dúrcal
En el Círculo Católico, recientemente 

fundado en esta localidad, y del que es 
pres'deute el párroco D Rafael Poace.de 
León y Almazán, se vienen dando confe­
rencias á las que concurre numeroso pú­
blico.

Las dos últimas han estado á cargo de 
D. Juan Padial Faciaben y D Evaristo 
Pérez Carrillo, profesor de instrucción 
primaria y médico respectivamente.

S enastólas
• Por haber sido nombrado ju'-z'munici­
pal suplente de Lújar, ha renunciado el 
cargo de concejal D. Gabriel Monzó Ba- 
ros.

También ha renunciado el cargo de 
concejal de Guadahortnna, D. Juan Vi- 
nuesa Ocón.

• Secretario
Ha sido nombrado secretario del Ayun­

tamiento de ügijar, D. José Peralta Vil- 
ebez,

Presupueetos
Han sido autorizados por el Goberna­

dor civil, los presupuestos ordinarios de; 
Armilla, Santa Cruz, Zubia,' Rubite,'.Al- 
bondón, Huélagoy Gualehós, Catíiar, Víz- 
nar, Cajar, Callar Baza y Montillana para 
1908, y el de arbitrios extraordinarios 
de'Moreda. ‘

R e p a rto  ' _
Ayer; aprobó el' Gobernador civil ¿l:re 

parto de arbitrios extraord nari'ós .de Ni- 
gileías

Eusqiiistar
La escasez de trabajo va dejando sen­

tir sus efectos en este :phebló. habiéndo­
se iniciado va.la emigración á 'América, 
uara donde han salido ochó hombres; f • 

Otras familias han ido á la provincia 
de "Jaén para hacir la recolección de acei­
tuna y otras varias hacen los preparati­
vos para la emigración . . .

Es urgente, si no se . quiere que este 
pueblo quede muy pront deshabitado, 
que se busque una solución á la crisis del 
trabajo.'; ' ■ ¿

Be Áldélre
La bella señora de D, Domingo Án- 

drade'y Robles. D.a Encarnación Peñal- 
ver Ñofdentes, dio á luz con toda felici­
dad un robusto ñiño, el dia 23 del ac­
tual. F-l 25 fué bautizado, imponiéndole 
el nombre de Antonio. Al acto asistió 
una distinguida concurrencia, qne" fué 
espléndidamente obsequiada. Fueron pa­
drinos el alcalde D, Diego Ramos • y su 
distinguida señora.

a explosión ha destro^0 
bbre y ha causv'ifio daños ^ ^
fi' ' j "
û sta ahora no se  tienen ^  j '
W ¿

Detalles de la  espíusiín
.0 reciben los siguientes ¿ekt 
¿e la explosión de qu« doy 
^tro despacho.
abomba estalló, como' queda t- ‘ 
t en e l portal de la ca.sa nómer 
,renta de la callé de San Hablo.
,a detonación fué formidable.’ 
ja bomba causó granies daños ,eil 
-lortal y  en los escaparates de al, 
ías tiendas próximas.
A poco de estallar la bomba sovié 
;.r huyendp á nn jovm, que nopq. 
ser detenido. ; ■
31 fugitivo d«jó en 4 portal la go. 
y otros objetos, d¡ ios cuales se 

,autó la policía.
Los cascos de la benba hirieron á 
rías personas, y  ¿ataron, destro- 
ídolo materialmenti, á un policía.

El guardia muerto., se llamaba Ra* 
¡1 Eifano. .... '-. : -
El infeliz vió la bmDa, antes de 
& estallara, y pretudió cogerla.
Ea este momento explotó, dando 
.lleno al agente lo:cascos y la car­
de la bomba. . .- -

Un. guardia municpal y el dneí 
una sillería cercas á la casa d

c a s i  i i  £ $ p i a  t u

pra laffalts y Vias. 4
- D isponem os esté-añp ©n n u es tro s  v iveros de la  H u erta  

de. «Da Torre», com o pueden  v e r cu an to s  lo deseen, de Dos­
cientos m il ia g e r te s  de todas clases, los cuales casi regalamos-tceso, que tambiénvieron -la-bomb 

- á  n u e s tra  clientela,-por te n e r  que d eso cu p ar.p ara  .otros que trataren de eeiar.-un-̂ colcb
^tivbs eL terreno  d o n d e  se en cu en tran . : )bre ella, han resultdo con herí'

•i Ingertos p a ra  p a rra les  en todas las variedades de u v a  y  ravisimas 
p a ra  toda.clase de terrenos, eon 3 á  4 v a ras  de alto, desde 40 

•'céntimos unoi •' / í -l ' k  , ":V‘ ’<;
-.Ingertos p a ra  v iña  desde 15 céntimos tiñó." ;xZ^.r' "■ )

P Í D A N S E  C A T Á L O G O S :^  ; ' ^

O l r a ’ i i d ' . y  l a e j w a . — G r a m a d a

í m  O t e

B o l e t í n .d e l  M m

S&nto d e l d ia .—La Circuncisión del 
Señor.

L i t u r g i a . —Color blanco doble de se- 
gnnda clase, oficio própio". Credo, Prefacio 
y  CoQ’.GBicaates .de Natividad.; E a  las se­
gundas vísperas conmemoración del siguien­
te y de lá  octava de San 'Esteban,' oración 
propia. La oración á las cinco y  inedia de la 
tarde. . . . .  ...

J u b ile o  d e  l a s  4 0  ñ o r a s .—En la  igle­
sia do San Antón,.Se manifiesta á  las ocho 
de la  mañana y se oculta á las cinco de 
la  tarde.

(Mañana en San Antón)
J u b ile o  p e r p e tu o .—E nla  Capilla EeM 

y' en Ntra. Sra. de laB Angustias.
R o s a r io .—Én ia Catedral, San Matías, 

San José.y San Andrés, por la mañana; en 
t la capilla de la placeta de. les Lobos y  de­
más iglesias á la  oración.

SSisa c a n ta d a .—En la  .Catedral & las 
nueve y  predica el canónigo D. Eatalio Pé- 
rez'Venégas. Eü la CTapillu Real á  las-nueva 
y  media-. En San Juan de Dios á  las nueve.

M isa s  de  h o r a  l i ja )—En la Cateara! á 
las ocho y media y  í  las nueve.—En la  Ca­
pilla Real, San Andrés, San Ildefonso y San 
José, á  las cobo y media.—Eu San Antón, 
Hospitalico8, Sagrado Corazón de Jesús y 
en San Joan  de Dioe ée seis á  once.—En 
las Angustias y  la Magdalena de sieso á diez.

M is a  d e  d o c e .—En Ntra. Sr». de las 
Angustias, San Justo, la  Magdalena, San 
Matías, San.Ildefonso, Santa Ana, Sagrario, 
Saú Pedro, San José, Santa Escolástica, San 
Cecilio, el Salvador, San Juan  de D io a j las 

-Capuchinas.
M is a  d e  u n a .—En el Sagrario, las An­

gustias y Santa Ana.
JT óvónas.—En San Justo y Pastpr á las 

seis de la  tarde se hace la  del Niño Jesús.
En las Carmelitas Calzadas á ' ja s  cinco y 

media. -
media no-

anunciando lá remisión de documentos á 1 
preeidentcs de las municipales. _ 'clones.

Idem anunciando el envío á los alcaldes 
de los impresos para-consignar los precios dt 
subsistencias y de jornales.

Abiorta la  se sb , y ü  - . '
■ cfa, el señor Aaviado asa de 
abra para' decir, ue eu virtud é í í  

Real orden publícda anteayer. x¡s- 
;irán-títulos de tudas 'munichleg

• por valor de treceéritimos.".
Sobre el caso :de datos y

Sé entra en el (den del día.
Se da lectura a dictamen' Wb.

a percibí míen io de multa á los Aicaidespor la comisión Q'¿ entiende'e/e- 
qneyno barí remitido el expediente ce la SQ-forma ¿^1 artíCülnoventa 'de';§0 
basta de consumos. . . penal y  son tómalas en consigaSubasta aelos consumos en Caparaeana. . J  ; . ,

Establecimiento de arbitrios ertraordinaVariaS prODOSlClOPS de iey. 
ños en Gorafe. -. i A petición de la mayoría,

Exposición al público del padrón de cónoniiria[!llcQ{-e ejiietamen ve$? ,

de votoe eQ-ChancliiDa. , pGIl&Ij S16ndo aprüDa.u.0 por xv*.
Constitución de la Junta del Censo ,e:sin One hubiera níngUUO en COltra. 

Quéníar, Beas'de Gnadis y Chaúcbina. .. aprueban VariOS dictámaes d&
comisiones mixtas, y se suspnde lá 

registraron 7 nacimientos y_ 3 d- sesión, para esperar, la líegdá. del
presidente del Consejo. . ' , ’ 

A las cuatro Y cuarenta y ciñfr

M o v isiieu to  de pohlsxjíón
Ayer se 

funciones.
Servició  de la  P la z a  p a r a  hoy.

Parada C órdoba.-Jefe de dia, D J a .  yae lve  ¿ reao"¿árse . 
Carrasco Marti-nez. Comandante de Vítor?
—Imaginaria, D. j;nlio Seriñá Lillo, (:

:eive a reantwoc. , -
El señor Maara, de unifone,-sab; 5

mandante do Artillería.—Hospital y  pro'j ¿  lá  tríbUQá IftCtlira aldem ítíto, 
‘siones.; D. José Sánchez Recio,, segando j  SUSpendrindb las Sesiones h a s ta  e l 
pitan de Córdoba;—Plantón en ei Gobiej j ’ -n
Militar' y e n  Torres Bermejas, Artimeria» “ e -" T ,.  i ^ .
Paseo de enfermos^ Córdoba. - De órden I T erm inada 1̂  le c tu ra  d1 decreto ,
S. E. el Sargento Mayor de Plaza, Mac-! Se lo v a n ta  laSáSlón.
Gii. ■ ••• • ' i> - - "

Benefloenoia y  Sanidad.
Ayer por ¡a Asociación dé Caridad se 

partieron ' 200 raciones.
En el Asilo de noche hubo 28 acogí do- 
En el Hospital fueron ayer corados:
Rosalía- Gatiérrez López. K—'-i a--
—En la-Casa de Socorro:: Eraneiseo> la publicad^ Ls -Se')QéS':SeCr<’ 

quero Jiménez, Francisco -Vilchez fie--lo- y . i pMara V-ias V-acidneS qr I 
rre. Á.Dtoriio Lánfiz rift fJasaft. * o ia j ^

Preside u sesión ei geiral Azcá- 
rraga.

Áprobadrilucta, el síor Grijal- 
ba pide, qu: & evite  un o sucesíve1- nh loo ,ní'An ^

rre, Antonio López de Casas, Pranciscor- í 
tiñes Ruiz. Jes6 Moreno ' Linares. Maríjó- ¡ 
mez González. . >  ) • : |

En Santa Pañi» á  las eince y 
vena á  Ntra. Sre. de Bel^n.
: En San Antón á  ias cua tro .a l a l Niño Je

au6 de P raga., .- ................... _. ------  ■
O c ta v a r io .—En San Juan  de Dios a l -^.peones. 

Niño Jesús, á las siete de la tarde y  predica.
D.-Melchoe Puga,

V isitada la  Ocrte de Mai-ía,—Ntra.
Sra. de la Esperanza.- en Santa Matía Egip-

en ellas se bagan,' paratapedir-q 
se reprod ií^10 ocurrid con- la- úl 

.- Dacouüsos.  ̂ J  imacelebr#*
En el Juzgado de Abastos se decomion : El pj-gg-lénte COQtsia al séf,

ayer 12 kiloe de pan falto de pesó.
• V. ífi . '.O b ra s

Grijalba cfiííéíî ole, qúfnla Mesair 
1; Lií los füncio$ri°s facior

En .las- obras municipales trabajafojyer datOS^e âs SesiOES secr.etáíS' 
. . . . gj "  és  im¿jsible,'dice d'gtíeral A ¡T.!

“  “  El señor Grijalba insté ¿£en» (

hoy, nulidad de actua-Martín, Sr. Villán.neva, D.
Conde y D. Angel Jiménez. . . . .

—En el hotel P a tís: D. Etsrriqne ¡ procuradores, señores Jiménez y

-Mario \ sobve desahucio, 
{ cife.—Ahogados, señores Juristo y Ga-

Gu&rra. D. José Yerres, Francis- I Góraez Tortosa; secretario, señor Mora-
có Rodríguez, IX. Antonio Gerés 
hermano, D. Francisco 
Luis Márquez, D.
D. Luis MoroilbOj Mr

Lectura del'. Correo.
dec« dWorctes psr befa

Londres 29.— En Francia, y lo mismo 
ocurre en las demás naciones y países, 
el divorcio lleva consigo una serie de 
formalidades, requisitos y . complicacio­
nes judiciales interminables. No ocurre 
lo mismo en ese país expeditivo que se

Lotería

mixto dehprésupúes'de Marina.
El señor- Lojgó: hace álgis 

- -1 oh'sérvácisáés. '3-. / <:/J si' -jo ;i 
1 i.-Le contesta el sor Ugártey ie 
] aprúe^.' eQ “ defiura el '.dictá%

)',- •Mánresa,-Sant?mi.y D o s ! por'med‘? de- v®ta<a ordinaria. 
is,.ri .. üUi v^asbién lo son • d ictám enes^

\ tos d5l0Simimstes de F o m e l ­

los números siguiei?'

13.810 
Hetmanas
; -26.904, Bilbao. uu¡3_

^8.656, León, Barcelona .Santañ-I H acii^- ’L 
En ei sorteo de la lotería iTacíohial 1 der. v ‘ ¡ Cámara-acula, declarar-u,éu-

verificadohov.-han obtemdo los ore- .10. (02, Coraooa y E a rc ^ . '- ! .  L efia  Tf dF-óu (mtiva del fesu.
—•--------— - - • . . i  13.288, Sevilla, San Sisti&n yl pue¿« ln£reí

^Oviedo. .1 - í Eissñor’Corb usa de la pathrá
^3.119, Escorial Barcna y Ya-! A enerarmeyer. dice q^iláí,

lenc'úlv .. \ m ii# s ^bíatsnelto votar ton el
13 .7^3, Madrid, San hastián 5Í Goi¿rU0’ Geslíde pedir voteúOIies 

Barcelona . \  ' " l  ccrecdíénde qne ni es-
20.275,
16.878, id.- • •
29 701. Bárce.,ona* T 

,3.857,.Barcelona JYld:.
236, Váiez Málaga ^ teeiona.
28.163. Bilhaq.^ '

ver
míos mayores 
tes:
P r im e r  p rem io , de 160.000  p e se ta s .

26.454, vendido en Madrid. 
S egundo , de 60.000

25.762, en Málaga^ . . .
T e rc e ro , de 3C 0 30

1.248, en Madrid y Barcelona.
C u a rto , de 15 .000  

25.894. en Cartagena.
P re m ia d o s  con 3 .0 0 0  p e se ta s  

16.934, M adrid,. Barcelona y pps 
 ̂Hermanas.' '  ' ’ ’

t \M  ?er¿a íA.
i éas de é declaro ahort) qUe 

m f  supi^uí no hnoieseuúme- 
ro s^cl&Qte : senadóres pira las 
v peones mirles, me abstendría¡Jw».



s i n » a f f j & f l S t m  2 £ &  I f f l I M '

/fe  Buen se felicita de qüe
fe? concurrencia de sena-

tal motivo anuBcia q#
«ero, ! peíir que se cuente el nú- 

co®c sí proponía, 
f e  SeS°r Gallón se extraña de lai
Corfencias 9»e señ01

^zo pabias minorías, 
j. } ^oduQa de la demi crética, di- 
j 1 jüa sillo cara durante la discusión 

JJS pres mu estos.
. ^  señor (ortezo habla nuevamen- 
h  ^ ra ngar las reticencias para 
s minoría, que Je ha atribuido el

interview el señor Salvador (don

Desautoícó, empieza diciendo, al 
f̂ior Cortzo, como individuo de la 

«moría lieral.
. Ayer lepareció mal lo que hacían 
J°s ministrialesi hoy protesta de la 
conducta é las minorías. Por’ lo vis- 
*o> le paite mal, cuanto hacemos ta­
tos.

Se apreban todos los dictámenes 
Sixtos; ( señor Maura da lectura al 
iecíeto suspendiendo las sesiones 
tasta el .4 de Enero y  se levanta la 
¿é boy.

jflfesses m ^ iim
la c e a d a  da 3«daslrias.

El Seado y el Congreso han apro-' 
lado ¿las enmiendas, que redactó el 
aarquésde Portago at presupuesto 
íe Instfcceión pública, beneficiosas

Sra Ift íscuela Superior de Artes é 
iustriis de Granada.
En vitud de ellas se consigna do- 
úónpira cuatro profesores y  un 
aefltode 8.500 pesetas para gasto 
mitedal. ' -
Mtcíalde los aumentos parala  
■nolade A rtes, es de 15 000 pese-

pelíiíces á aratiaáa
.fins de la semana actual mar- 
4 á Granada el diputado por esa 
nscipcíón, señor marqués de

El regiflifSto de A cero s  del Rey

-0 S 8 & -
En el prdimo raes de Enero que 

ará dpfinit{!imei2te organizada la di- 
fsíén en ¿nde ST^^af cuyo mando
3 conferirá31 *eDera] 0rozco: 
Term:náiHue s,ea la organización, 
verificad en el Campamento de 

W banchelUDa rerisía de *a coeva 
Vnidad; ací'al clue se dará Sran es’ 
lendor. . _ , _ , .
Asistiránié lo,s Re?es, el Gobier* 

rh los Cuer¡oS cojegisladores y altos
fecionaríostala^ DOS- 

Además sí*n invifcádos los perso­
nes más saíentes de 12 Prensa, la 
Ciencia y el ̂ te -

as«ti5« {ii JafanUria
Es muy posible» que los ascensos 

qte se con¿ P 1 en infantería, el mes 
de Enero, se3»los sigaientes:

Cinco teniestes coroneles, diez co­
mandantes , qo*nce capitanes y  dieci- 
lueve prime*®* fceQientes.

j^de Madrid

2s miy posible, que en la semana 
enüantcvaya á esa capital,. un alto 
perion¿> conservador.

Cmsejo k
Ei eldoraicilío del jefe del Gobier­

no, & h¡ celebrado Consejo de minis­
tros.

No ha asistido á él, los de Guerra 
J  Marín!, el primero por tener que 
asistir ¿los fnnerales en sufragio por 
el alma ol general Contreras.’

La daicíón del Consejo fué de dos 
horas.

Cuand( salieron los ministros de 
casa. del ¡ñor Maura, manifestaron á 
los períocas, que la  reunión había 
carecido ¿ importancia, despachán­
dose en ek numerosos expedientes.

:> Estarna satisfechos, decía uno de 
ios /  ^mistos, de la marcha que siguen 
los- debai^p'^fíamentarios. :Si hoy se 
aprueban todos los dictámenes pen­
dientes, como esperamos, se suspen­
derán las sesiones de Cortes, durando 
las vacaciones parlamentarias hasta 
el día 24 de Enero.

El Consejo, decía otro ministro, ha 
sido de fin de año, para hacer una re- 

h- copilación general de todos los asun­
tos abordzdos por el Gobierno.

E l ministro de Instrucción pública 
; _ dió cuente á sis,, compañeros de Ga­

binete délos trabajos para la forma- 
■ • cíón del caso y sometió á la aproba­

ción ia fifs tu proyecto de decreto 
'modificare!) lis condicienes para el 
-ingreso en el Cuerpo de Estadística.

Fonsralcs
En laiflesii del Buen Suceso se han 

! celebraGotoy solemnes fnnerales por 
el eternidescanso del general Con- 

' treras.
A la s a r ía s , que. las han dis­

puesto í  Chapos de Caballería, han 
asistido lEinistro de la Guerra, el 
capitán peal, el gobernador mili- 

1 tar, los p ra le s . Martitegui y  Suá- 
t rez Incla®! señor Miians del Bochs 

en repreitación del Rejr y  coinisio- 
; tes de tes los cuerpos - de la guar­

nición.

82‘60
OO'OJ
82‘65

1C0‘85
ÍC0‘65
o:o£oo
coo-co
463‘00 
OOO'OO 
412‘00 
103‘25 
48‘50 
OO'OO 
13*20 
28‘47 
93‘90

• 0|0 Perpetuo Interior 
•üjQ Pequeños- • ••
-O¡0 Fia corripe •
¡0[Q A m o rtic e . •
(0{0 Pequeius •/ •
C'dulas Hipotecarias.
Cdulas del W* MO.
Buco de Esjaía .
Buco Hispaio-Americano 
Arendatariade Tabacos 
Aacareras p-eferentes 
Idm ordinaias de ídem 
Oligacionesile ídem.
Fmcos, País. . .
Liras, Londes . .
Ejerior.espáol . .

8 “¡§rls„ i? Ifjy
íl premie mayor de la jugada de 

la itería srteada hoy, que según 
conigeo enotro despacho ha corres- 
poriíd© á Mdrid, se ha repartido en­
tre  numeróos obreros y  modestos 
indetríalesde los barrios de Toledo 
y Eibajadaes.

E tílletelo adquirió un vendedor 
de priódice llamado Gabriel Pacos- 
tales quienlo repartió én participa­
ción* de á ¡incuenta céntimos.

Psa él si reservó sólo ; una partí 
eipaón.

Unnatriionío, pobrísimo, que tie­
ne sice hijo y que el marido es al- 
bañil^dquiió esta mañana, después 
de noiocossacrificios, una participa­
ción.

La iegríi que reina entre los agra- 
ciados^es idescriptíble. - 

El roarú del premio, se hará en 
la sociáad le los' vendedores de pe­
riódicos r • ..... -•

¿«gula k ímm  .
Hoy la ligado á Madrid el señor' 

Lerroux
En la isteión le esperaron muchos 

de sus corregíonarios políticos, los 
cuales lovbrearon.

El señwLerroux marchará muy 
pronto á íntander, para ' dar un 
ineeting déropáganda política.

Con el mno fin irá después á otras 
provincias.

jvtsv'fitntfi i e  b a rc a ?
Según munican de Cádiz, ha 

marchado áánger, el crucero auxi­
liar «Numaia-..

Permanerá en aquel puerto ma­
rroquí, mitras el «Extremadura» 
se reporta (¡carbón y víveres en Cá­
diz.

) B a rc s la a a
En -los cíalos políticos de la Ciu­

dad Condalitá siendo muy censura­
do el acuer*adoptado por los repre­
sentantes iidarios, referente á la 
representad corporativa, por con­
siderarla reeionaria y beneficiosa al 
señor Maur

—En el tetro nacionalista ha da­
do el señor efcana ¡luna conferencia.

En ella b  la apología de Rizal y 
combatió co rudeza los errores de 
los Gobierny la influencia monásti­
ca, merced las cuales perdimos las.

—Eu una chocolatería instalada en 
la calle del Comercio, un dependiente, 
enamorado de una criada, qne servía 
en el mismo establecimiento, riñó con 
ella, y k  mató de dos tiros.

Cometido el crimen, se suicidó.
—En la carretera de San Andrés, 

una cuadrilla de bandoleros, robaron 
á unos carreteros.

Eí suceso ha producido impresión.
Fuerzas de la Guardia civil han sa­

lido en persecución de los bandidos.
—La «Hova Tralla» ha dedicado su 

número á conmemorar el aniversario 
del fusilamiento de Rizal.

—En una casa del paseo de Gracia 
ha sido detenido un sujeto en el mo- 
momento en que dejaba un envoltorio 
sospechoso.

—En el observatorio de Fabra, se 
ba registrado un terremoto, que debe 
haberse producido á gran distancia.

—Ha llegado el vapor francés «Tur­
quía», del cnal se han descargado 
4.000 carneros y  algunos bueyes pa­
ra el consumo de la ciudad.

Cl acta de aigeeiraj
Con referencia á informes de origen 

rancés, se dice, que en el mes de 
Snero. redoblarán los esfuerzos Fran­

cia y España, para impiautar la poli­
cía en Marruecos, y  llevar á cabo los 
demás acuerdos consignados en eí ac­
ta  de Algeciras.

Se ag<*ega. que para todo esto, se­
rá preciso el envío de refuerzos al 
¡ 4ogreb,

£a conquista d« Mallorca
Eu Palma, se han verificado hoy 

acidas fiestas, para conmemorar la 
conquista de Mallorca por D. Jaime I.

na
¿os sities de Zaragoza

Ei capitán general de Aragón 
ofrecido nn nremio. para la mejor me­
moria que se presente tratando la 
parte técnica 
se sostuvieron 
Zaragoza.

lea? palatinos
A las tres y  veinticinco minutos 

han regresado los Reyes de su excur­
sión cinegética á la Ventosilla.

En la estación les recibieron el 
presidente del Consejo, el ministro de

Cl §0biOT9 v la? Corles
Personas allegadas al Gobierno ase­

guran. que el no haber dado este ma- 
ver amDlitud á las vacaciones parla-

de la épicas luchas que ¡’ mentarlas obedece, á la necesidad que 
i durante los sitios*de } tiene de que estén pronto, abiertas

' las Cortes, para discutir y  aprobar 
un importante proyecto, referente á 
la suspensión del Jurado en Barcelo­
na, medida que se adoptó en virtud 
de un decreto, cuya, eficacia termina 
en Febrero.

Para que continúe en vigor ta l dis­
una legis-

Canon Oeseral

_  . , . , i  L e3101- 1;-0 a- j posición, se hace preciso
Estado, el gobernador, marqués ae ]afcj7a<

colonias,
ciante.

e opinión del conferen-

Sigues lis opeváclóités
Comunican de Sidi-belAbes. que 

habiendo cesado las lluvias que venían 
cayendo, han reanudado las operacio­
nes las tropas francesas. ' 

Actualmente-, sólo está en rebeldía 
la tribu -de Benissuasen, que se cree, 
que tardará muy poco en someterse.

Los franceses se proponen ocupar 
toda la región, emprendiendo des­
pués, y  cón urgencia, el areglo de 
las vías de comunicación.

He chop
Dicen de Niza, que en el camino de 

Villafranca chocaron un tranvía y  un 
coche.

Del accidente resultaron heridas 
gravemente cinco personas,- y  muer­
tos los caballos del. {carruaje.

• 'Este quedó completamente destro­
zado.

Ira ii |  neeidoees
.Un despacho de Nueva York dice, 

que el Gobierno yankee ba enviado á 
Filipinas dos mil toneladas de muni­
ciones, seis millones de cartuchos y 
gran cantidad de fusiles.

■ £ § s  f ? « § i § s  o s  ¡ i m m m
. Se asegura en París-qne el jefe del 

Gobierno francés Mr. Clemenceau, ha 
deeididG emprender un plan ofensivo 
en Marruecos.

Al efecto, se enviaránfconsiderables 
refuerzos, formándose verdaderas co­
lumnas expedicionarias, que se diri­
girán contra Fez.

Ei general Bailloud, jefe de las 
tropas de Argelia, dirigirá las opera­
ciones.

Tres robos.
En '• la calle del Barquillo, le han 

robado hoy al general Linares Pom- 
bo, un valiosísimo alfiler de corbata.

—El duque de Valencia ha denun­
ciado á un sirviente: suyo, que le ha 
sustraído alhajas por valor de 15.000 
pesetas.

El criado, que ha sido detenido, 
está convicto del delito que se le im­
puta.

Las alhajas sustraídas, las empeñó 
eñ 700 pesetas.

—Desde la estación del Mediodía 
al domicilio del marqués de Santa 
Cruz, ha sido robada una maleta, con­
teniendo ropas y una botonadura va­
lióse, propiedad de aquel aristócrata.

Vadiilo. y  personal palatino.
SS MiL*montaron en un automóvil 

y  se dirigieron á Palacio.
—En la capilla del regio alcázar ha 

tenido efecto el acostumbrado «Te 
Deum» de fin de año.

Han asistido los Reyes y la alta 
servidumbre palatina.

—El día 28 de Enero emprenderán 
los Reyes su anunciada excursión á 
Andalucía.

Los soberanos pasarán la última de­
cena del mes de febrero en Sevilla.

Habitarán en el alcázar.
Durante su permanencia en la ca­

pital del Guadalquivir, harán excur­
siones en tren  y en automóvil.

l i s t a s  p a r t a m l í t a r l a s
El Gobierno, se muestra satisfechsatisfechí­

simo del resaltado que han ofrecido, 
los debates parlamentarios, conside­
rándolos muy favorables para él.

Las minorías piensan de modo con­
trario.

Las personalidades más salientes 
de ellas, reconocen que las oposicio­
nes no han estado á gran altura.

Las minorías están arrepentidas de 
la conducta que han seguido y se pro­
meten adoptar temperamentos enér­
gicos, haciendo, cuando reanuden las 
Cortes sus tareas, una-oposición vio­
lenta.

Mientras estuvo hoy suspendida la 
sesión del Congreso, tuvo el Gobier­
no momentos de pánico, ante la acti­
tud del republicano señor Llarrente, 
quien se disponía á pedir que se con­
tara  el número de diputados, que era 
reducido, cuando se reanudase la se­
sión, : .... .. ,

Se hicieron gestiones cerca de al­
gunos republicanos, ~§>ara que ‘influ­
yeran con el señor Llórente, á fin 
de que.este-depusiera su -actitud, pe­
ro nadie quiso encargarse de tal mi­
sión.

■ Por fin el señor Canalejas intervi­
no, y  logró del señor Llorente-que de­
sistiera de su propósito:

Después de lo ocurrido se ha dicho, 
que el citado diputado republicano, 
que es catedrático- del Instituto de 
Logroño, será trasladado á uno de los 
dos de Madrid.

—Al terminar la sesión, el presi­
dente dei Congreso obsequió con nn 
espléndido «lun?h», á los periodistas 
que hacen la reseña de las sesiones de 
la Cámara popular.

Maris? k  guerra y jtóina
Ei coronel Jaquetot ascenderá á 

general de brigad'a el próximo mes de 
Febrero.

Le sustituirá en.el mando del regi­
miento de Húsares de Pavía, que hoy 
desempeña, el coronel Zavalza.

—El actual subsecretario del mi­
nisterio de Marina, general Ferrer, 
será nombrado para el mando de la 
segunda división de la escuadra.

latipsfe i  pife
La Mesa del Congreso y la Comi­

sión de gobierno interior, ofrecerán el 
jueves próximo un banqueto al presi­
dente de dicha Cámara señor Dato.

persoítal de ftateáa
Se dice, que para primeros de Ene­

ro prepara el señor Osma una combi­
nación de alto personal de Hacienda.

Se agrega, qne eñ virtud de ella, 
dejarán sus puestos los directores del 
Tesoro y de la Deuda y el represen­
tante del Estado cerca de la Compa­
ñía Arrendataria de tabacos 

' .......... -T

É l  c r i m e n

guada parte 72

La fte la muerta
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Feraan&tió impálsos.. de 'arro­
jarse tobrí'conde- -para que calla­
ra, pero leftvo la idea despender á 
María, t-í ■ • . : . .. * .

Pal¡leci(50p un Cadáver ál ver 
que lajoveíe,partaba bruscamente 
de él, jlevápsia manó al corazón, 
cna i si acaba y  sufrir.. -una herida 
mortal : á . u  .

f e m a n d f e  de .-otra mujer? 
i a  hesperia ;eve]ación enlutaba 
g 0e« u • Amentaba su cere-

a -timaba un aiodelo
,L n S adeV e él deP°sitó km ás
fho 0Dfipz^Btía aue su oe- 
iamáf' de*£ara^ l  Pensar que jaJac^|oáfíanfSoJ SQS vi4as!

día denunc?les, se limitó á juntar 
las manos c ademán suplicante.;

. María sejó de él la, mirada, y  el 
corazón de ¡ruando iba á salir ven­
cido en la Itia, cuando llamaron á la 
puerta del pellón.

Simón , y  1 conde se pusieron en 
pie. .

t —¿Bas (o?— preguntó el falso 
lord Bonfild

-rS í, ñó ‘muevas, por Dios—dijó 
el_conde. -¡

Llamaronor segunda vez; giró la 
llave - en lajerradura, la puerta se 
¡abrió, -y- éi¿n ' '
Leoselo.

El joven ntró

umbral se presentó 

sonriéndo, peroal-

vio
altar

e& tierra
el huracán, 

precipitado del
p 1} cx t̂o*el ído1'°  hendía ferviente

¡s
3-

ne
te­
las
¡ría

tpnf, Pktor compr^ qUe aeon_ 
niña eQ' el a ' desventurada 
tonpL >«Pero cd^ °  aqniüzarla en-
c a l ^ ^ ^ m o  d e s b ¿  ta n  infaffie 
calQ®Uia? ;Como u_ ,rip 

crédito ' rarie
conde?

el más ligero v¡mjento p0_

que no 
•palabras del

ver á su  pad y ¿ ior¿ Bonfild, pali­
deció, y remedió algunos pasos,

—¡Tú aqiMi «adre mío!—balbu­
ceó.

—Sí... yo-a  quién esperabas en- 
contear.-— bruscamente el 
conde.
• —A nadie.

'«-Entonce. ¿có explicarme la
m o E d 6 t u p 4 ciaaínl?

—Lie. nméja — continuó
^eone.o seren,j03e aJ al compren_
der que su pactó n0¿ b’a u  Jrma.

S n^1\ S r f a^11'a esíaDCÍa de Fernan- 
S i W Í í ? aba desvelado, bajé 
i  Pí«  íistingoir ím  en
a4ní ’ ’6 ie  « 4 ido. hacia

p rÜ M o  d . % f e ^ ra?  ta“ sor:-
apartar la n S M í 0 «i conhesm
hijo. de los ojos de su

^-Porque creí hallarte... solo—ex­
clamó. -

-Y--r-¡Ah! y me encuentras con mi 
amigo. Teníamos que hablar, y  en lu­
gar1 de hacerlo en casa, nos dimos cita 
en el pabellón.

—Perfectamente. Si les molesto á 
nstedes...

—No, también nos vamos nosotros, 
porque todo lo tenemos hablado—ex­
clamó el conde completamente tranqui­
lizado.—Salgan ustedes, yo apagaré 
la Tqz, y les seguiré.
” María y Fernando halláronse pron- 

- to envueltos en las tinieblas; pero el 
pintor no pronuncio una palabra hasta 
que el rumor de los pasos del conde 
se perdió á lo lejos.

— ¡Maria!-murmuró Fernando, pro­
curando acercarse á ella.— ¡María!

La muchacha no respondió, pero se 
oyó el eco de un sollozo.

—María, ¿llora usted por cansa mía? 
¿Creyó usted en lo qae su padre dijo? 
María, yo le juro que se tra ta  de una. 
infame calumnia, y que jamás he que­
rido á Manetta.

Aumentaron los sollozos de María, 
y con ellos la desesperación de F er­
nando.

—¿No me cree? ¿No me cree? ¿Por 
qné duda de mi sinceridad si rei­
na usted sola'en mi corazón? No pue­
do consentir que sospeche de mi amor. 
María, María, contésteme.

Se postró de hinojos ante ella, y 
cuando se disponía i  cogerla una ma­
no, la joyón retrocedió, lanzando nn

—Déjeme, déjeme.
Dos gruesas lágrimas surcaron las 

mejillas de Fernando, pero como la 
luz estaba apagada, María no pudo 
verlas, ni el pintor tampoco ía dolo--. 
rosa contracción de las facciones de la 
joven.

—María, María, se lo suplicó; dí­
game una palabra.

—Nada tengo que decirle—repuso 
la joven indignada,—sino rogarle que 
no intente verme, porque cumpliré 
las órdenes de mi padre. .

Fernando, como fulminado por el 
rayo, no tuvo fuerzas para replicar.

María, vacilando, tendiendo las ma­
nos en la sombra, buscó á tientas la 
puerta del pabellón, y huyó con la 
desesperación en el alma, llorando -su 
perdida felicidad.

El pintor, al sentir , el ernjir -de la 
falda de María, comprendió que' ésta 
se alejaba, y  lanzó un gemido sordo y 
angustioso.

Nadie respondió; nada alteraba el 
silencio y la obscuridad.

Fernando permaneció sentado en el 
suelo, con el codo apoyado en la ro­
dilla y  la atónita mirada vagando, 
imaginándose que María, pálida como 
nna muerta, sobria é implacable, ex­
tendía, para rechazarle, los brazos...

— ¡Y lo ha creído! Cuando duda de 
mí, no me ama lo bastante...

. Luego el artista se dió á pensar en 
la conversación del conde AÍtieri y de 
lord Bonfild.,

— ¡Ah! Ellos me han hecho perder 
la confianza de María—exclamó, le-

¡ñmU m sn mlíilstre
Desde París dan cuenta de haber 

fallecido repetinamente en el Senado 
el ministro de Justicia monsienr Gu- 
yot.

Por tal motivo se suspendió la se­
sión durante veinte minutos, reanu­
dándose al cabo de ellos, para conti­
nuar la discusión de los presupuestos.

Se cree, que la cartera de Justicia, 
se adjudicará á monsíeur Cruppi.

ñiaiflbka aplazada
La asamblea de los obispos france­

ses. que debía reunirse el mes de Fe 
brero, se ha aplazado indefinidamente 
por orden del Papa.

Ffris It!
Al anochecer, estuvieron en Pala­

cio las Mesas del Senado y del Con­
greso para someter á la sanción regia 
las últimas leyes votadas por las Cá­
maras.

También estuvo en el regio alcázar 
el presidente del Consejo, para des­
pachar con el Rey y darle cuenta de 
los asuntos ocurridos durante los días 
que ha estado ausente de Madrid.

El Sr. Maura puso á la firma de su 
majestad varios docretos, entre los 
que se cuenta el de reorganización del 
Estado Mayor Central de la Armada.

¡Mallos áe Jos jwtpostos.
En los presupuestos que hoy han 

terminado de aprobar las Cortes, se 
fijan los gastos en 1 023.168.614 pe­
setas, los ingresos 1.040.680.477 y 
el superávit en 17.511.768.

. €si!re clericales
Comunican de Pamplona, que el 

obispo de la diócesis, ha exigido nue­
vamente al periódico «El Diario de 
Navarra», que se retracte de los ata­
ques que le dirigió.

El periódico hará la retractación, 
sin perjuicio de acudir al Papa.

Los propietarios de «El Diario» se 
reunieron anoche para tra tar del 
asunto, acordando publicar la retrac­
tación, ante el temor, de que si no lo 
hacen, excomulgue ei prelado la pu­
blicación.

Los ánimos han vuelto á caldear­
se entre los clericales, aumentando 
los odios, que desde hace fecha los di­
viden.

Contribuye á ello la propaganda 
que hacen los socialistas catalanes.

JMklii sudíai
La Guardia civil sorprendió en Eci- 

ja una chirlata, deteniendo á diez de 
los jugadores.

—En Sevilla, un demente fugado 
de su domicilio, se arrojó por el puen­
te de hierro sobre el Guadalquivir.

Fué sacado del rio en grave estado. 
—En la estación de Brenes, al ba­

jar un viajero de un tren en marcha, 
fué arrollado por el convoy.

Recibió lesiones gravísimas.

Zmttmm
k  \u%min

Las construcciones navales aproba­
das por las Cortes, se harán en los as­
tilleros ingleses de Clyde.

El director de éstos acompañó al 
Rey en la excursión cinegética que 
hizo durante su reciente estancia en 
Londres.

En las construcciones intervendrá 
un ingeniero naval español.

Se p artic ip a  a l p ú b lic o  q u e  la  C o m p a ñ ía  G en era l 
n o  a d m itirá  n i d ará  c o r r ie n te  á n in g u n a  in s ta la ­
c ió n  n i trab ajo  h e c h o  en  e lla s  p o r  p e r so n a s  q u e  n a  
estén  a u to r iz a d a s  p o r  la  refer id a  C om p a ñ ía .

JfKflS prifilsSli
Sistema MSTS, COK PRIVILEGIO DE IlfvEKCIOK

«raa premio en la Cspesictáf j v m m ú m l  ds $ !!aa  ?k 1506.
Más de l.OOO.COO de metros cuadrados colocados en Enropa y  América. 

Oficinas en Madrid: C a r r e r a  d e  S&n ‘J e r ó n im o  5 3  
» en Grasada: Z S oral, 5 :  1
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cb¡ Dr, Sarda Duarfe
Catedrático de ENFERMEDADES BE U  VISTA 

y  da la INFANCIA.
HORAS DE CONSULTA

E2fersisÍ£.<5oa é o  is . v i s t a  ¡<J S n íc i- ire d a d o s  ¿o  Ie s  n iñ o s  
D e d o s  ¡i c u a t r o .  D e  u n a  á  d o s .

ícScfi le* díjz "?acs lo; dtañsgc-s. fíj Los l - i n i ,  i¿iérc&2e-3 j  V ieras.
SI, Marqués d© Portago (astesSaaMatías). SI.
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D E  E S P A Ñ A  

f u i t ú f a  n g í m l  k  Utiátlscís
COTIZACIÓN ACTUAL DE AZÚCABES

. Ptcs. los
lOOkilos

i
TERCER ANIVERSARIO 

del Señor

r. S A N C H E  Z
Que fallec'ó  el día l . °  de Enero 

de 1905.

R . I .  P .
Todos les señeres Sacerdotes 

que quieran aplicar el Santo S a­
crificio de la  Misa por el eterno 
descanso del alm a de dicho se- 
ñ  r  en Ja ig lesia parroquial de 
San Matías, el dia 3 del corrien­
te  mes desde las ocho de la  m a­
ñana en adelante, recibirán el 
estipendio de ocho reales, sien­
do á devoción de los hermanos 
del finado.

E l Excm o. é lim o. S r. A rzo­
bispo de G ranada se ba  dignado 
conceder 100 dias de indulgen­
cia á todos los fieles por cada 
acto de piedad ó devoción que 
practiquen por el alm a de dicho 
señor.

iWsio al plllico
Desde l . °  del corriente mes, queda 

abierto al público el Restaurant dei 
Hotel París, situado en la Gran Vía 
de Colón.

P . G. vSanta Jaliana» sobro vagón
G r a n a d a ...................  236*5 O

P . G. 2 id., id., i d . , ......116‘0O
P. F. «Señor de la Salud», id., id.

A ta r f e ........................... I17'30
P . P . 2 id„  id ., id., . . . . .  I16:75
P. G. id., id., i d . , ........... 116‘QO
P. G. 8, id . ,  id., id., id. . . . 116‘50
P. G. 2 . . . . . . . .  . 115‘50
P, F . «Nuestra Señora del Eosario», 

id. Pinos Puente. . . . . .  117*00
P. G. id .,iá ., id., ...........................
P. G. 2 id., id., i d . , ......................
P. G. 3 id ., id , id . .........................
P . G. 4 id , id ., i d . , ......................
P . F . «CondedeBenalúaaid. Illora 
P . F .  2 id., id., id  , .  . , . .
P. G. 2 id ., id , id ., . . . .  
P . F . «San Torcnato» id. Gnadix . 
P . G. id ., id .,  id.,
P. G. 2 id ., id .,  i d . , ......................
P. F . «Nuestra Señora de la3 Mer­

cedes, id. Caniles de Baza. , .
P . G. id ., id., id . , ...........................
P . G. 3 id., id., id., . . . .  ,

©SAHUZ.ABOS
B. E. «Santa Juliana» sobro vagón

Granada . .................................
B. E . «Nuestra Señora de las Mer­

cedes» id. Caniles de Baza. . . 
B, E . 2 id ., id ., id ., .  . . . ,
B . E . 3 id., id .,  i d . , ......................

CQFJZ&.-RTLJLQ
C. I . «Conde do Beualúa» sobre va­

gón Illora caja de 25 kilos. . .
C. X. id ., id ., id .,  sacos de 60 id.

116*00 
215*59 
115*50 
115*25 
117‘CO 

N 116*75 
115*75 
117*50 
116*25 
116*00

119*00
117*50
117*25

114*00

116*00
116*00
115‘50

180‘oa
119*00

Queda áktm la  su se ríc ió n  
p a ra  e l p ró x i­

mo año de 1808, á  la  m uy acreditada 
I l u s t r a c i ó n  A r t í s t i c a ,  única en sn 
clase, en la  que escriben las mejores 
plum as conocidas en España. V a á  em­
pezar el año 27 de su publicación. Se 
publica todas las semanas y  cada 15 dias 
se  rega la  la  m ejor rev ista  de modas y  
labores, titu lada «El Salón de la  Moda». 
Y  cada diez sem anas se regala-un libro 
lujosamente encuadernado y  con m agní­
ficos grabados en el texto y  lám inas suel­
ta s  de obras escogidas.

Precio de suscrición.
13 pesetas, tre s  meses. Como es sem a­
n a l resultan trece  sem anas cada tre s  
m eses.

Las suscrieiones las recibe el editor, 
p er conducto de la  casa PONS, P laza 
Nueya, 7, 2.° derecha.—GRANADA.

Se manda á  provincias franco de porte.

© a m « i © i
Se venden holandeses y  del país , fa i­

sanes plateados, tórto las japonesas v er­
des, á  precios arreglados por 8 días

Mesones, núms. 22 y  26. En la  porre­
r ía  darán  razón.
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sfftgefSa el Piso segundo de la 
casa nüm. 6 de la ca­

lle de San Agustín, con muchas ha­
bitaciones espaciosas é independencia 
para oficinas.

yantándose con actitud amenazadora. 
—Ellos... esos miserables que se chan­
ceaban ante la idea de perder á una 
pobre niña, honrada y  desvalida; pero 
no realizarán sus designios, pnes, 
aunque pase por culpable^ los ojos de 
María, salvaré á Manetta, que en mí 
protección confía, y al conde le arran­
caré ese tenebroso secreto de su vida. 
¡Oh! María, mi único amor, pronto la­
mentarás lo injusto de tu  proceder 
conmigo. Serás la primera en pedir 
perdón á tu  Fernando, que sólo pien­
sa en tí, y  que por tu  felicidad se sa­
crificaría.

El pintor recobró alguna fortaleza, 
y  se disponía á bascar la puerta, para 
salir del pabellón, cnando oyó nna* vez 
que, sigilosamente, le llamaba por su 
nombre.

Era ia de Leonelo.

XIV

Cuando Sata^ela supo que el conde 
AItieri consentía en 'e l noble matri­
monio de sus hijos, se crisparon ner­
viosamente sus pálidos labios, y  ex­
clamó con voz siniestra:

— ¡Ah! el miserable tiene miedo. 
Ya no debo dudar ni de su culpa, ni 

. de su identidad. Sí, es él, el asesina 
de mi madre, el aventurero infame, el 
ladrón que, para lograr sus fines, pa­
ra asegurarse la  impunidad, no vacila

inocente. No lo conseguirá...
Sin gritos, sin desplantes, se dis­

puso á desempeñar atrevidamente su 
papel.

Por la ciudad se difundió pronto la 
noticia de que Sataneia se retiraba de 
la escena, estableciéndose en Floren­
cia, y  ya se hablaba de su matrimo­
nio, pero sin citar el nombre del no­
vio.

Sabíase perfectamente que Leonelo 
estaba locamente enamorado de la ac­
triz, pero todos se habrían burlado del 
que aseguraba que el conde AItieri 
consentía en aquella boda.

—¡Vaya un chusco!—hubieran ex­
clamado.—El conde AItieri no empaña 
los timbres de sn blasón. Vete con la 
noticia á otra parte.

Sataneia se mostró tímida y  afec­
tuosa con Leonelo, y  á su lado simu­
laba volver á la edad infantil y  escu­
chaba como extática los planes que 
para el porvenir ei joven se forjaba.

Pero en cuanto Leonelo se alejaba, 
Sataneia erguía la cabeza, risa cruel 
se dibujaba en sus labios y se demu­
daba su semblante.

—Está convencido de qne le amo— 
pensaba,—de que esparÓ impaciente 
él día de casarme con él... ¡Ah! si su­
piera...

Luego surgía ante ella la imagen de 
Fernando.

—Ser amada por é l—murmuraba.
en cometer el más horrible sacrilegio.^ — ¡Qué sueño tan  delicioso, qué vida
en acceder á mi bada con Leonelo, y  
en firmar el sacrificio de su hija, p e r­
suadido de que de. ta l  manera le crearé

tan íecü'ida en sensaciones! Pero tai 
felicidad n¿$ está vedada. Estoy mal­
dita y  nuuc£ lograré la dicha. Los

í e l  d o c to r  T T alásqnezda C a s tro  
(d o n  S a lv a d o r ) ,  P r o f e s o r  C lí­
n ic o  d e  i»  F a c u l t a d  d e  M e d i­
c in a .
T o d o s  lo s  d ía s  d e  o n c e  á  u n a .  

B a q d s s a .  Se
á ( 3 ® s a s if f le a 8 a e f f ia e « a ^ W ía e o ® a ' 
f ¿os pfsos recíente-

islípSsi&S» mente reformados. 
= ? ase o  dei Salón, súm. 1.

leedla k  Ssgfctiatieg
TEATRO CERVANTES 

Por la  tarde á  las 3  y  li2 .—EL ALCAL. 
DE DE ZALAMEA-—LOS CORRIDOS.

P or la  noche á  las 8.—El drama en 3 
actos, EL MISTICO.—El jngaete en nn ac­
to, LOS MONIGOTES.

TEATRO ISABEL LA CATOLICA
Compañía de Mesejo.

Por la  tarde á  las 4.—E l Pobre Yalbuena,
—Los granujas.

Por la  noche.—A las 7 y  Ij2 .—El pobre 
Valbuena.—A las S y 1[2. Ruido de cam­
panas.—A las 9 y  3[4- E l Perro Chico.—A 
las 11. La noche del Pilar.

PAL AIS VICTORIA
Secciones por tardo y  noche.—Ocho cua­

dros cinematográficos.—En todas las seccio­
nes toman parte Mis Carmina, Mr. Felicia y  
el equilibrista Sr. Feliú.

SALON PASCUALINI 
Carrera da Geni!.—Séeiones desdé las 8 

de la  noeh8.

crímenes de los padres recaen sobre 
los hijos.

Un sollozo desgarró su garganta; 
temblor convulsivo agitó sus miem­
bros.

—Femando me desprecia—excla­
mó.—Puvis bien, si yo sufro, qne él 
también-safra. Le he quitado la espe­
sa, le quitaré- la querida, porque esa 
Manetta debe fie ser su amantel

AI pensar en aquello, Sataneia 
rompió con los dientes su fino pañuelo 
de batista, que estrujaba en las ma­
nos, para sofocar la ira  que en su pe­
cho germinaba.

—¡Ah! odio á la humanidad entera 
—decía con voz sorda, —anhelo piso­
tearlo todo bajo mis plantas, honrar 
el nombre que adopté.

Una mañana, después de la visita 
de Leonelo, entró en su gabinete el 
fiel Meneo.

—¿Tienes inconveniente en recibir 
una visita?—preguntó el gitano mi­
rando á la joven.

Esta levantó vivamente la cabeza.
— ¡Una visita! ¿De quién?
—De nna señora vestida delate  

que dice necesita hablarte con urgen­
cia.

— ¡Una señora! ¿Dió su nombre?
—Se lo pregunté y  me repuso que 

á ti únicamente se lo diría.
—Es extraño—murmuró rara  si Sa- 

tanela.
Y luego añadió:
—¿Está Enrique en casa?
-  No, salió .hace un momento, y no
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E s ta  año  lo s  R e y e s  M agos lian  
tom ado e l acu erd o  d e  no^ re g a la r  
o tra  co sa  m ás que S 5 W P H Í 5  y

d e  l a  f e s t i v i d a d  d é l o s  ¿ ¿ © y e s ? — E s  m uy  d ifíc il liaeer un  reg a lo  que sa tis fag a  á  la  vez á  ]% ;& ños y  m a y o r e s .  IS ic llO S a s ie il  
P.atft TOnravillARA axiavatck «a ’díTrdft ftn dos t» artos d is tin ta s :— jl*2 , m á c m i í j a !  la  m ás p eq u eñ a  de 1 ucstras  pued e  to ca r  los m ejjresiozos

ser ofrecido como regalo
. . . (Córtese y reniítascnoi).

'Ooi2ip§ñí& Franca fisl ©EAMOPHOHE
. ; ... . . ; £ 4S> B A R C E L O N A

Sírvame remitirnos el Catigo ZEStHTST;E2 3

Está suficientemente probado que el.Gramophone es hoy en día consi­
derado como verdadero instrumento de música, por no decir el predilecto, 
puesto que la mayor parte de los Soberanos poseen un Gramophone y al­
gunos de ellos nos han distinguido, ño morándonos Proveedores de sus 
Reales Casas, tales como S. M. el Rey de España, S. M. ia Reina de Ingla­
terra y S. M. el Sha de Persia.
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Fábrica de Chocolates movida por electricldaá-^-Saperior p.oi 
stt fabricación y productos empleados á los más conocidos.— 
Grandes rebajas en pedidos de importancia.—Precios reducidos.— 
Inmejorables todas las marcasj especialidad erijas finas —Gran sur­
tido en estuches de seis libras.—C a fé s , ’T é s  7  A z ú c a r e s .

A iiiip M f m  f i y t t p p p
£¡1 T h é  d e  G i r c a s ia  d e l B r .  H a r r o w ,  adejza y hermo­

sea, purificando la sangre y  tonifica las carnes. 'Disrnye el vien­
tre  y .las .caderas, en .pocas* semanas.. Unico renio .infalible,, 
agradable,' absolutamente .inofensivo, adoptado 5 .eminencias 
módicas. La caja, 5  p e s e ta s /P a r a  folleto explica!) gratuito .y. 
.pedidos-directos, -dirigirse a l Depósito, Cestral. del l;ltut Inter­
national, d‘ Hygiene.en Zaragoza, .Paseo de Sta. Enicia, 31.

De venta en Granada.—B r o g s e r í a  d é  jp o ro o  ó6ñ .zá- 
l e z  G a s a s .—S a la m a n c a ,  ‘y  y  : :

M a d é íá i .
ftiios é í? ! lro V a tfc ,íá lá g a

Escritorio: Alamed: Bincipal, 
número 18 . .... ’j

Importadores dé Caseras de 
Norte je  Enrona, deAntócaya^ 
país.

Fábrica de aseirarmdera,-<:a- 
lie Doctor Dávilajanfes SuaríeUsj 
número 45. J-- - - 1

LOS' GRANDES BEfcENERABORÉS BEL SS3TEKÁ»
C U R A C rm  V IE R T A

■J.Fim%. HEWRY :hükZilZSPISlILLI
P Í L D O R A S  d é ' B f f lS T O L
Xnfa'ñbíe». remedios prora el Reumatismo, las Herpes 

y ia* Enfermedades dé da sangre y ’ la Pisx.

Limpianj panflcan, daa nueva- sangre. eacva vida.
L A S -m B O S lA S ^  •

gón paramento vegetales ’
y nc tienen igual como

fácil de tomar, y  de - 
:sefar-v  efec.ío en - el

EST O M A G Ó .

postra sabrosísimo para s e i s  personas
Las esencias de HUEWL son las siguientes? Fresa, 

pina, limen, vakiHar cafe, cliocomts, almendra  ̂naran­
ja, ñ’amhiiesa, pistacho. ___ . /  ". i : ■
“ BSLA D O S.~-G gíl el F L A M üEYOL puede ha­
cerse un helado delicioso de todas las esencias; para ello 
no hay más qn* transvasar la crema fría á k  máquina 
heladora,

PRECIO: 6 5  c ía . c a d a  c a í í t a .—Pídase en ultramarinos.

11 w 1»  COMPAÑÍA HÜEVOL, Sai Sfetiál
REPRESENTANTE EN GRANADA:

B. Xide?02fcs© C. M uñoz fie M esa, lfef̂ ss-is tea],

PREPARADAS ÚXICAMENT3 POR

L S K r M A K t  &  K B M P ,  N S W  V Ú R K ,
fio venta en tedas las Farmacias y Droguerías áel Hundo.

Célebres loras pura la Mgaja y 
aompLíto cJetón do la

3ap!e¡a,
eetéril i d ie n ta n  39 años <Js 
y  son elaibro de los 6aferc¡0¡ OD0 
las empU—principales botie^ ¿ 
30 rs. cN; se remiten por C4tj¿ á 
todas pai

La coJpocáencia, Carreti» g. 
Madrid.- *

En Gfeda, Farmacia do 1, q̂ . 
Pnjaaórjjj Jerónimo, 13.

. Tocan los niños 
sindfoultad ningu­
na eta salvadora 
nrepfaoión del Doo- 
! tor Gmzález Perales. 
Pedida en Granada 

i «  lafawaciade ¡jaaJE

T REVISTA MENSUAL DE ARTE CONTEMPORANEO 
J f  Áft fiícní'flií/pafelíea, en todos sus números, notables artículos de 

críticas de arte y ar-tistas reputados, :y gran número da ilustraciones 
cada una ae ¿ s  cuales es una verdadera obra de-arte.

«Precios Se suscripción: Países 'de la Unión Postal, un año, 
2£í*Anco3; seis meses 12 francos; número suelto, dos francos. 

Administración rae Saint Augusiín, 24 .—París.
reccnoeid,
te de,criadas, Pedro Estaril 

Cárcel Baja, 43ü£¿ Mismo Aüisr : ERGGTINA
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Creemos inútil insistir sobre la ca­
lidad inmejorable de nuestros Apara­
tos, pero debemos llamar la atención 
del público sobre las mejoras que 
vamos introduciendo,, como lo- de­
muestra nuestro último modelo deno- 

nominado

mi-'''¿SXm/

A M P H I O N

c-ñtrP'

e S U F A S t á  F B & 8 C S I &  D E 1.  O B 4 1 ® P  B 58
B A L M E S ,  © 0 . -  B A R G E L O N A .

¿Qué -¥a ¥. á ofrecer á sus niños, parientes j  amigos eon motivo
t e  e l  la -r& m sp lio n e  l i a  r e s u e l t o  e l  p r o b le m a  p a r a  s a t i s f a G c ié n  á e  4,0 ll.OS. X45UV UUHUIIUUOU O, JJ M. i O, n V OV Vli > J/»iUVU . «M I »— —'  ¿‘  ̂ X -  . -j - A f 1
—EbOS B is s o S ; Para los niños, podéis comprar discos con aires fáciles á fia ¿e educar su sentido artístico y musical; Para los mayores, podéis ofrecerles todo el repertorio de cpsra cauto or los mejores ar.istas aei nuu», wies
eomo Tam&gno, Caruso, Battistini, De Lucia, la Melba, Paíti, Calvé, Bonrnsegna, Boronat, etG., etc.

"P/sv ff'rJr-. 1n rííí>T¡A rio ItoliTiaio r>ativatií'.iflfi OHfi pl Gri'HTnAnlinup. rpiuifi las TPPinTP.fi enndiciones T)

A quien nos lo pida le diremos el nombre y
irecaon 

su
del corresponsal más próximo al punió

• ĵsegsKr^»^va=c«iaag>rs.?

S O N  S I E M P B E  L O S  P R E F E R I D O ©
CAFÉ PUERTO-RICO: CAJITA PRECINTADA DE 100.GR AMOS, A-PESETAS O 60 LA CAJ^jTA

Ü P a r a  q ::é  a p a re c e r  v ie jo s?  N o  h a y  n e c e s id a d  p a r a  e l lo .  ! 
A  lo s  t r e in ta  a ñ o s  p u e d e  u n o  p a r e c e r  co m o  s i  tu v ie s e  d ie ­
c ise is . Y  s i  e so  e s  a s í  ¿ í  q u é  r e p r e s e n ta r  s e s e n ta ?  E l  
c a b e l lo  d e  c o lo r  p r ie to  p e r te n e c e  á  l a  j u v e n tu d .  E l  c a ­
b e l lo  g r i s  y  d e s c o lo r id o  á  la  v e jez .

JS l V ig o r  d e l  C a b e l lo  d e l  X > r. A y e r  v u e lv e  e l  c a b e l lo  
s u a v e  y  lu s t ro s o ,  r ic o  y  a b u n d a n te .  C o n  s u  e fic a c ia  h a c e  
im p o s ib le  l a  fo rm a c ió n  d e  l a  c a s p a  é  i  in p e d e  l a  c a íd a  d e l 
c a b e l lo .  E n  n in g ú n  c a so  d e ja  e l  V ig o r  d e l  C a b e l la  d e l  D v .  
A y e r  d e  r e s ta u r a r  e l  c o lo r  n a t u r a l  d e l  c a b e l lo . C o m u n ic a  
a !  c a b e l lo  a q u e l  c o lo r  o s c u ro ,  s u a v e ,  p ro p io  d e  l a  p r im a ­
v e r a  d e  i a  v id a .  P a r a  e l  h o m b re  r e p r e s e n ta  e s to  l a  a p a ­
r ie n c ia  d e  l a  fu e rz a  y  p o d e r .  P a r a  l a  m u ie r  e s  e l  a d o rn o  
d e  l a  b e l le z a  d e  la  ju v e n tu d .

Prer-arado jjos el X)r. J. C. A.YEP. & CO., Lowell, Moas., E. TJ. A.
—~  Püdcr&s del Dr. Ay er — Azucaradas — Soa ua purgante snave.

|fü«P vender dos máquinas recti- 
4» líneas de hacsr'medias, nú­
meros ’.O y 12; la del 12 tien-¿ apa­
ratos antemátieos nara combina­
ción de colores y punto inglés.

Eazón, Mesones, 38, librería.


